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La mano ne 
1 el iiño 

H o y l a i n d i g n a c i ó n l l ega á n o s o t r o s e n 

o leadas . 
Q u e lea el q u e t e n g a c a l m a : 

Mrense 13 (12,55 t . ) . — E l p e r i ó d i c o 
de esta c i u d a d LM Jíe.g'iá» r e l a t a q u e l iu -
yendo d e P o r t u g a l u n m o n á r q u i c o , y a 
he r ido , l legó á R í o c a l d o , p u e b l o d e e s t a 
Drovincia. 

F y é a l canzado allí p o r c i n c o carbona­
rios p o r t u g u e s e s , qu-3 le m a l t r a t a r o n h o ­
r r i b l e m e n t e , h a s t a de ja r l e m u e r t o . » 

Y ayer t a r d e , la voz d e u n d i p u t a d o 

J e la n a c i ó n , q u e v e r a n e a e n V e r í n , l le­

gó h a s t a el S r . C a n a l e j a s e n es tos t é r m i ­

nos : «Son i n t o l e r a b l e s l a s d e m a s í a s y 

a t rope l los q u e c o m e t e n los r e p u b l i c a n o s 

p o r t u g u e s e s con los q u e p r e t e n d e n refu­

g ia r se en E s p a ñ a . 

y poco d e s p u é s , el p r o p i o p r e s i d e n t e 

rec ibe u n t e l e g r a m a d e los e l e m e n t o s m á s 

pres t ig iosos de V i g o , q u e c o n t i e n e u n a 

not ic ia d e e x t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d . D i ­

cen las fuerzas v i v a s d e la be l l a c i u d a d 

ga l l ega q u e t e n i e n d o los p o r t u g u e s e s e l 

p ropós i to d e s e c u e s t r a r u n h i jo d e P a i v a 

Couce i ro , m o n á r q u i c o s ignif icado q u e al l í 

se re fug ia , p a r a t e n e r l o c o m o e n r e h e n e s 

de q u e n o h a r á n a d a c o n t r a l a R e p ú b l i c a , 

los v i g u e s e s e s t á n r e s u e l t o s á c o n s t i t u i r 

u n ba ta l lón d e h o n o r p a r a d e f e n d e r l a 

casa y fami l ia d e P a i v a C o u c e i r o , si e l 

G o b i e r n o n o a d o p t a l a s m e d i d a s necesa ­

r ias y con la eficacia y e n e r g í a suf ic ien­

tes p a r a g a r a n t i r l a v ida d e los q u e e n 

E s p a ñ a b u s c a r o n h o s p i t a l i d a d . 

N u n c a c o m o h o y h e m o s p e d i d o á D i o s 

q u e la f r ia ldad se p l a n t a s e d e l a n t e d e 

n u e s t r a p l u m a , y a q u e esos t r a b u c a z o s 

q u e se e s c u c h a n p o r la f ron te ra t r a e n h o y 

el ceño s o m b r í o d e la d i n a m i t a . 

A lo q u e se v e , l a f l aman te R e p ú b l i ­

ca , p ic tó r ica d e a n a r q u í a , d e s p a r r á m a s e 

po r E s p a ñ a . A b r e u n a v á l v u l a s o b r a d o 

s a n g r i e n t a p a r a q u e los g a s e s d e j e n d e 

salir e n v e n e n a d o s . 

D e n t r o de n u e s t r a P a t r i a fué r e m a t a ­

do u n c i u d a d a n o p o r t u g u é s , s in q u e el 

d e r e c h o de asi lo p u d i e s e t e n e r s a n c i ó n e n 

el refugio I n t e r n a c i o n a l . C a y ó t r a s l a b a ­

t ida , c o m o c a e n l a s fieras p e r s e g u i d a s p o r 

aque l los espesos r o b l e d a l e s . 

Y el e s p a n t o e n c i e n d e los r o s t r o s d e 

los m o r a d o r e s q u e v i v e n e n la Boul losa 

y en Ba l t a r , e n Ca lvos y e n B a u d e , e n 

F e c e s y en O i m b r a , e n A r b o y e n T u y . 

P o r t o d a la m a r g e n i z q u i e r d a de l M i ñ o 

la r evo luc ión i ba t r a z a n d o u n s u r c o s a n ­

g r i e n t o . 

L a s r i b e r a s de l poé t i co r í o v e n í a n s ien­

do t e s t i gos d e los c r í m e n e s m á s n e f a n d o s . 

U n d ía , l a c a m p a n a d e l a e r m i t a , p e r d i ­

da e n l a s e s t r ibac iones d e la m o n t a ñ a 

u m b r o s a , d o b l a b a á r e b a t o p o r q u e la sol­

dadesca d e v a s t a b a e l b l a n c o case r ío , l i m -

Dóriga, al q u e s e cree que s e le adjudicará 
l a Copa del d u q u e d e l a Vic tor ia . 

Momentos después de t e rmina r l a carrera , 
se verificó e l a lmuerzo dado en honor de los 
Reyes en los j a rd ines de la finca de los mar ­
queses de Casa-Torres . 

R e g r e s o . 
San Sebastián 13.—A las seis h a n regresa­

do los Reyes a l Club Náut ico , de donde se 
dir ig ieron luego á Mi ramar en automóvi l . 

A causa de l a casi abso lu ta fal ta d e vien­
to tuv ie ron , t a n t o el Hispania, á cuvo bordo 
venía S. M. el Rey , como las demás balan­
dros , que efectuar el regreso á remolque , el 
p r imero , de u n torpedero , y los d e m á s d e bti-
ques pesqueros . 
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Santísimo Sacramenío 
de la Eucariití 

El amigo intimo» 
^Hay algo más abominable, más aborre­

cible que . los amigos Ínfimos, los puros, 
fraternos amigos áe la injanciaf 

Hemos tenido todos nosotros una ¿poca 
en la vida, ne/asta época que intentamos 
poetizar vanamente, en la que hemos co­
metido grandes tonterías. Hemos jugado al 
billar; hemos amado á una costurera; he­
mos bailado el pasodoble. Y, como es na­
tural, hemos tenido unos alegres compañe­
ros en mocedad gaznápira. 

Luego, la vida nos ha empujado muy 
lejos del taller modisteril, de los salones XT ^- 3 y ^> • ^ , -3 ^ ^ 
de billar :^ de los solares humeantes de Vw^ndo luenga turnea de v í v A esea;rlata, 
churro frito, donde *los puntos del bailen ^ T n f ' T? -""f f . 
brincan la mazurca. Hemos hecho una de- ^ M a n d o con empwe de himenfce catarata 
serción rotunda en estos placeres, y nos he- !«» Gasees del Procónsul, la Clámide Curul, 

Sefior que del pan &2Ímo velado por la especie. 
Te acoges á'recóndito recinto en el Altar 
T per seguir Tus pasos me pides «jae desprecie 
Los •vítores del mundo, loa goces del hogar: 

Yo adoro con fe ciega la Santa Eucaristía 
Que diste á Tu Esposa por símbolo de amor; 
i Inextinguible hoguera que, como el sol al día. 
Engendra en los espíritus ingenuos el fervor! 

1 Broquel contra la cólera de Augustos energúmenos 
Que siegan implacables en flor la juventud!' 
1 Cisterna" adonde vienen á, heBchir los catecúmenos 
Las ánforas que efunden la gracia y la salud I 

Apóstoles y mártires tejiéronte corona 
Radiante más que gemas en tomo del Viril; 
Laudáronte las águilas de Pátmos y de Hipona, 
Espanto de las pléyades, apóstata y gentil. 

Contra émulos de Símaco y arúspices incautos, 
Sin nieblas 0a la mente, sin miedo el corazón, ' 
Armó la catapulca sublime de los Autos, 
Ante la turba herética, Don Pedro Calderón. 

Y en alabanza Tuya 1 oh. Poco de placeres 
Que sólo es dado al ánima católica gozar I, 
Tu excelsa apoteosis el Mágico de Amberes 
Consuma en las miríficas urdimbres del telar. 

mos descarrilado por los abruptos, invero­
símiles caminos de la lucha por los dineros 
menguados y la gloria ruin. 

Fuimos olvidando pdco á poco los días de 
aquella mocedad incolora (todas las moce­
dades son incoloras,, aun las más subver­
sivas), y nos fuimos zambullendo lentamen­
te en las aguas de la literatura, del perio­
dismo y de ^ sus aleñados. 

Sufrimos percances, contendemos en fra­
gorosas lides, nos vamos cubriendo de he­
ridas, subimos, caemos; nuestro modesto 
nombre, en. fuerza de batallar, se va escla­
reciendo un poquitito, un poquitito... He­
mos publicado seis obras, heñios infectado 
todas las revistas de España, hemos dejado 
en las columnas de cuatro, de seis, de diez 
periódicos la mitad de nuestros sesos. Y 
así, la modestia de nuestro apellido se va 
esclareciendo algo, algo... 

Y un día encontramos al amigo de la 
infancia. Hace algunos años que no le he­
mos visto. Sabemos que siguió durante lar­
go tiempo jugando al billar, que hizo opo­
siciones á Córreos, á la Judicatura, al No­
tariado. 

—Ya sé—le decimos—^ue eres todo un 
juez. Me alegro rhucho, hombre. ¡Que sea 
enhorabuena!. 

El^ amigo nos contempla irónico, con esa 
ironía despiadada que tienen los amigos 
íntimos., y . nos. dice .tremen.d0¡ formidable: 
t—Y tú, ¿á qué te dedicasf 

Sentimos en las entrañas el pas.o frío de 
un acero. 

—Hombre , qué sé yo... Escribo... 
Vuelve á mirarnos cada vez con 'mayor: 

ironía, cada vez con sarcasmo mayor. 
—Y eso, ¿da para comer? 
—Hombre, qiié sé yO... Sí; ya ves:.., 

vivo... 
—Pts . . . Debías dedicarte á otra cosa. 

¿ Por qué no haces oposiciones á Telégra­
fos f Es xin sueldecito seguro... 

En áureo plaustro, al vuelo de candida cuadriga' 
Que eclipsa á los corceles flamígeros del sol, 
La Iglesia el blanco Pruto de Tu dorada Espiga 
Presenta al orbe dentro de fúlgido Farol. 

Y en tanto que un Arcángel al son de trompa clara 
Ahuyenta de sus ámbitos la estirpe de Caín, 
Le ciñe de la frente en derredor Tlai'a 
De incólumes reflejos, alado Serafín. 

Tal' forjóme postrado ante el altar de hinojos 
Tu arcáníea belleza, raudal de todo bien, 
Y rindent© tributo de lágrimas mis ojos 
Y el mustio lauro ofrendóte, adorno de mi sien. 

Renuncio á otros deleites para gustar Tu carne; 
Mi tenue antorcha apago delante de Tu Luz, 
Y k ejemplo de la humilde zagala del Beanie, 
Me olvido de mi mismo y abrazóme á la Cruz.. 

Con ese manjar célico es leve toda carga; 
Contra ese endeble Escudo se estrella todo ardid; 
¡ Que nunca la corteza del roble curtió adarga 
Tan firmé á los «mbates del reprobo Adalid I 

Guando en mi cuerpo mísero Tu Majestad albergo 
y tu palabra amable paréceme entender 
y al gravo son del órgano me sume el «Tantum ergo» 
En piélago insondable de místico placer. 

Quisiera, hasta los Cielos alzando la mirada 
y henchido el pecho trémulo de generoso afán, 
Blandir mi frágil péfíola como fulmínea espada 
Por Tí, contra las huestes astutas de Satán. 

Mas, aunque las victorias loh, Santa Eucaristía 1 
No logre de que lánzanme mis ímpetus en pos, 
Cuando columbre el alba de mi postrero día, 
Cuando la voz presienta con que me llame Bios, 

I En acudir no tardes al miserable lecho 
Do yazga, el pulso lánguido y lívida la faz, 
A levantar mi espíritu y á confortar mi pecho. 
Para que entregue el alma con la conciencia en paz I 

E l gua rd i a Res ina fué curado por el doc­
to r Sampie t ro , qu ien le ex t r a jo u n a ba la 
s i s tema Velodoc. Se le pract icó la cura e a 
el bazar X , l levándole después al pues to 
de la Cruz Roja . 

Por todas pa r t e s s u e n a n toques de a ten­
ción y cargas . La población es tá a larmar 
d í s ima . Los pacifistas p re senc ian" l aa car­
g a s desde los balcones. 

N o t i c i a s o f i c i a l e s . 
S e g ú n not icias oficiales comunicadas aye r 

por el Sr . Barroso á los per iodis tas , la huel ­
ga dé Zaragoza comienza á t o m a r caracte­
res de violencia, que obl igarán á l as au to ­
r idades á t o m a r severas med idas de orden 
púb l i co . Se h a n confirmado los t e l eg ramas 
anter iores . 

TODO ESTA IGUAL 

••.:.... Canto dssirena* 
L o s ce losos d e f e n s o r e s , l o s t u t o r e s c a ­

r i ñ o s o s y a b n e g a d o s d e l sentir popular 
h a n t e n i d o e l be l lo g e s t o , la de l i cada a t e n ­
c ión d e r e g a l a r n u e s t r o s o ídos ( q u e e n 
ocas iones q u i s i é r a m o s q u e fuesen d e m e r ­
c a d e r ) c o n u n a s e r e n a t a a d m i r a b l e m e n t e 
i n s t r u m e n t a d a d e filarmónicos é i n s p i r a ­
d o s g r a z n i d o s sobre e l m o t i v o d e n u e s t r a 
i n t e r v e n c i ó n a r m a d a e n M a r r u e c o s . 

N o n o s r e f e r imos a l ins ign i f i can te ac to 
r ea l i zado e n B a r b i e r i , e n c u y a sa la s e 
r e u n i e r o n m e d i a d o c e n a d e señores , p a r a 
dec i r c u a t r o v u l g a r i d a d e s , t a n v a c í a s d e 

El fracaso 

Vasconcellos y 'EL DEBATE 
E l pintoresco represen tan te de Por tuga l 

e n E s p a ñ a , Sr . Vasconcellos, celebró a y e r 
t a rde u n a nueva conferencia con el jefe de! 
Gobierno, á quien le es tá asediando por Is 
campaña emprendida cojitra la flamante Re^ 
públ ica en nues t ro d iar io . 

S iga por ese camino Vasconcellos, que lle­
g a r á á abur r i r se . 

A nosotros nos t iene comple tamente s in 
cuidado. 

Los vandál icos sucesos que allí ocurren, 
condenados por la opinión sensata é impar ­
cial, los denunciaremos con nues t r a m á s 
enérg ica censura , á los cua t ro v ientos . 

" K ' o v i d a í l e s * ' . 
Lisboa 13.—El Novidades dice que el ter­

cero y sex to cupo de reservis tas quedarán 
a ú n a lgunos días bajo las a rmas , y qua 
otros cinco han sido licenciados. 

I^as aricas apresadas. 
Ferrol 15.—Ha sido hecho el recuento de 

las cajas con mate r ia l de gue r ra apresadas 
en el vapor Gemma. 

Calcúlase s u contenido en unos cinco mil 
fusües , var ios mil lones de car tuchos y c o 
rreaje para Caballería. 

lia AsamMea Constituyente. 
Lisboa 13.—La. Asamblea Cons t i tuyente , 

an tes de pasar á la Orden del día, d iscute 

ANTONIO DE ZATAS. 

La canalla poríuguesa conílnúa 
Invadiéndonos. . 

Lisboa está cercana. ¡Aiil, es­
pañoles! 

Se ha editado un fastuoso retra­
to de Lerroux. 

DeOeañahan llegado enormes 
pedidos. 
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Colisioaes en las calles. Cargas. Numerosos 
heridos. Asaltos de los cafés y horcha­

terías. Las tropas, acuarteladas para 
salir al primer aviso. 

E l C e n t r o o b r e r o . N o h a y a c a r r e o s . 
Zaragoza 1 3 . ^ E l Cent ro es tá concurr idí­

s imo , cambiando impres iones los t rabajado­
res . Se no ta cierta agi tac ión en t r e ellos. 

Eos t r ag ine ros es tán d i spues tos á imped i r 
la circulación de car ros , incluso los que abas­
t ecen los mercados . 

Á consecuencia d e la dificultad del acá-
Nos despedimos. Y al marcharnos sentí- , „, • „ ^ ^ „ Í A , , ^^^^-.-i-^i-aA^a Af. ínfi­

mos la invasión horrenda de Zo. deses^eraM-¡'^^«O','''''^ ^ ^ ^ ^ ^ o " * ^ ^^^^" ^^ ' " ' ' ^ °*^ '^ ' " ' "^^ '^^ '^^ 
za, de la desilusión. Si el amigo de la in- \ r anc ias 

p ió y r e s p l a n d e c i e n t e . O t r o d í a , e l s e c o ' fancia fué sincero (pocas veCes son since­
ros los amigos de la infancia), ¿para qué 
seguir peleando por la gloria si Pérez, ¡Pé­
rez!, se ríe de nosotros? Y si mintió, ¿para 
qué seguir buscando una cosa tan vaga, 
que hasta nuestro her'>nano nos la niega f 

Perdemos otra vez la ruta del amigo ín­
timo. Pasan otros diez años. Hemos segui­
do peleando heroicamente, á brazo partido 
con la vida, derrochando nuestro cerebro y 
nuestra sangre, dejando la carne desgajada 

go lpea r d e l a c u l a t a r o m p í a l a p u e r t a , 

vieja y c a r c o m i d a , y e l d e s d i c h a d o m o ­

n á r q u i c o sal ía c a m i n o d e l d e s t i e r r o . Y e n 

o t r o , el p o b r e c u r a d e a ldea , e l p a s t o r d e 

b lancos cabel los , a v a n z a b a s o n r i e n t e y 

r e s i g n a d o hac i a la c á r c e l . 

P e r o los p ro toco los , e s t a s f a r sas q u e 

los h o m b r e s i n v e n t a r o n , p o n e n c a n d a d o s en el zarzal. 

p a r a q u e l a s a l m a s ocu l t en los do lo r e s 

a n t e las p e n a s a j enas . 

Y n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s c o n t e m p l a b a n 

m u d o s aque l los ac tos v a n d á l i c o s p o r u n a 

especie de canc i l le resca co r recc ión . 

N u e s t r o s vec inos son m a y o r e s d e e d a d 

— p e n s a b a n los españo les d e la r a y a . — 

Que ellos se las e n t i e n d a n — a ñ a d í a n , 

dando á la frase t oda la fuerza d e u n a 

cortesía i n t e r n a c i o n a l . 

Y de súb i to , h is t r a g e d i a s e s t a l l an e n 

pleno t e r r i to r io e spaño l . L a ori l la i zqu ie r ­

da de l r ío s i rve de t e a t r o á los c r í m e n e s 

de los revo luc iona r ios , q u e , a l p i s a r el 

suelo españo l en son d e g u e r r a , c o m o s i 

qu is ie ran m u l t i p l i c a r s u fe roc idad , d a n 

(i sus fechor ías la vi leza de l r e p u g n a n t e 

Rsesinato. 

Y la s e r e n i d a d d e ju i c io q u e a n t e s p e ­

dimos á Dios p o n e u n sólo c o m e n t a r i o : 

E l inceí id io d e al l a d o p r e n d i ó fuego 

á n u e s t r a casa.- ¡ Y a ú n h a b r á q u i e n s e 

c r u c e de b r a z o s ! 

y entonces, si hemos fracasado, no vol­
veremos á ver al amigo de la infancia. Nos 
huirá. Y si un azar fortuito nos hizo ven­
cer, entonces el amigo de la mocedad, ños 
escribirá nua carta: 

«Qtierido: Vaya mi felicitación entusias­
ta por ese nuevo éxito. Tienes un talento 
descomimal. Yo, que. te he admirado desde 
que íbamos juntos al billar y at baile y 
que he s.eguido toda tu. vida gloriosa, no 
quiero faltarte en este rnomento de alegría. 
¡Ah! ¿Podrías hacerme el favor de...» 

ARTEMIO, 

En Bilbao s© silba la falda "en-

IHbao. 

s e n t i d o c o m o l a s c u e n c a s d e p e l a d a osa- i ^ proyecto de ley relat ivo á inve'stigacio 
m e n t a y m á s h u e r a s q u e m u c h o s ce re - p | y | ^ ' ' t en ta t ivas -criminales contra la Re. 
b r o s , p o r q u e , en g r a c i a á s u ins ign i f ican- r ^^ ^ ' . ^ ^^^^^^.^ ^ ^ ^ ^ 
c ía , n o m e r e c e n los h o n o r e s d e u n a s c u a r - j y e c t o como a ten ta tor io á la l iber tad indivi^ 
t i l l a s , n i a u n c o n la a ñ a d i d u r a d e c o n t a r ; dua l , t au to m á s cnanto que el huevo régi» 
e n t r e s u s c o n c u r r e n t e s á a l g u n a s m u j e - | m e n h a abolido" las leyes de excepción. 
reS) n i n g u n a d e l a s c u a l e s se ape l l ida , s i - i La mayor ía de los d ipu tados aprueban 
q u i e r a p a r e z c a ocioso decir lo^ n i A r a g ó n , 1 ^^?% a rgumen tos , y otros p ro tes tan ruidosa-

""'Nos'^re'ferimos a l ' c a n t o d e s i r ena d e l o s U d f p í r í a L n a . ^ ' ^ ^ ^™^^ '* ' ' ' ^ ' ' ^ ^ ^P^' '-
s e ñ o r e s a n t i p a t r i o t a s , d e los a d u l a d o r e s ; Pásase á la Orden del día, discut iéndose 
d e ese p o b r e p u e b l o a q u i e n l u e g o n o v a - ; l a tota l idad del proyecto de Const i tución, 
c i l a r í an e n v i l i p e n d i a r , s i es q u e y a n o ; No' se h a fijado a ú n la fecha en que co-
v i l i p e n d i a n ; d e ese p u e b l o q u e , s in e m - ™enzará la discusión del ar t iculado, 
b a r g o , los conoce y n o se de ja e n g a ñ a r 
p o r d e d a d a s d e m i e l n i p o r el oroptel d e 
l a o r a t o r i a d e p l a z u e l a ; d e e se p u e b l o , 
e n fin, q u e n o se c o m p o n e t a n sólo d e 
l a s e s t ú p i d a s m u l t i t u d e s d e a m b i c i o s o s 
ó d e c a n d i d o s q u e s e e x t a s í a n a p l a u d i e n ­
d o e l m á s i n s u l s o a d e m á n d e s u s ca t td i - T , , . „„«/.;»= o„„ i,„„» r n , . , 
11 • iV • i j i u " ®° noticias que hasta aquí llegan sobro hechos 
UOS, s i no q u e e s t a i n t e g r a d o t a m b i é n p o r acaecidos en tierras fronterizas á Portu<val ^ c S 
m a s a s s a n a s , p o r e l e m e n t o s d e o r d e n , d e rran tal gravedad, que rebasan los límites ée h to 
c o r a z o n e s g r a n d e s y generosos^ en los q u e ; lerable. 
g u a r d a n c o m o p r e c i a d a h e r e n c i a , y enor-1 Pai» encontrar paralelo á la conducta villajoa da 
g u l l e c e dec i r l o , r e m e m b r a n z a s de l g l o - ^^estros finchados vecinos, hay que buscar en la 
r ioso h i d a l g o m a n c h e g O . ¡historia de los pueblos balkánicos ó en la leyenda 

H a y q u e es fumar , l a c a p r i c h o s a é in - i^* '^^ ' 
j u s t a l e y e n d a d e s a n g u i n a r i o s q u e l o s r e - ' 

D E L D Í A 
Ita patents ás corso. 

, r p ' ^'*'*' * ° »9ueUa región, hoy despedazada por. las 
^ t , , . i -t, i 1 ^ * ' i «arras de pueblos poderosos que .oficiaron de gondar' 
p u b l í c a n o s n o s a t r i b u y e n á los q u e t o d o mes 6 impulsos de' sentimieótos de humanidad, ó 

E n este momen to , 0,15 d e la m a d r u g a d a , 
es tán reunidos el gobernador y el cap i tán g e 
nera l . 

iaf pyfso en 

Vis i t a s . L o s b a l a n d r o s . L a R e i n a . 
.S'íin Sebastián 13.—El min i s t ro de Es ta ­

rlo ha sido visi tado hoy por el min i s t ro de 
S;:ccia, el duque de Santo Mauro y el cón-
.sul de España en Hendaya . 

Es ta mañana , á las nueve , .salierdn p a r a 
Guctaria eu regata-crucero varios ba landros , 
én t r e los que figuraba el Hispania, que pa t ro-
iieaba el Rey. 

Su Majestad la Reina Doña Victoria mar -
cliü monieutos después eu automóvi l á Gue-
taria, acompañada por las duquesas de vSan 
Carlos y Santd Mauro y el coronel Echagüe , 
con objeto de almorzar con el Rey y demás 
¡uvitados en la-f inca de los marqueses de 
Casa Torres . 

R e g a t a y a lmi í - s rzo . 
San Sebastián 13.—Comunican de Gueta-

fsa que los balandros de la regata-crucero 
ilct>;aron s in novedad. 

.De la serie de 15 me t ro s ' l l egó pr imero el 

MOSAICO TELEGRÁFICO 

l i o n d r e s . 
Londres 13.—Un despacho de Newpor t , 

(isla de W r i g h t ) anunc ia que los Reyes de 
E s p a ñ a l l egarán á fines de mes á «Osbdrné 
Cot tage», donde les espera la Pr incesa d e 
Ba t t enbé rg . 

El "Montserrat" . 
Colón 13.—El vapor Montserrat, de la 

Compañ ía Trasa lán t ica , h a salido h o y de 
este pue r to con r u m b o pa ra Sabani l la . 

Erles, de San tander y de l a sónderk lasse el 1 del Troaoc 

Palma de Mallorca 13.—Se asegura q u e 
m a ñ a n a sa ldrá p a r a Valencia el vapor Jai­
me 1, á cuyo bordo embarcará allí el señor 
Ikíaura p a r a veni r á Pa lma . 

M a ñ a n a se r eun i r á la J u n t a de arb i t ra je 
pa ra t r a t a r de la proyectada hue lga de al-
laañiles. 

Monta. 
Roma 13.—A consecuencia de u n a vendet­

ta, monseñor And ino , Obispo de Mazzara , 
Sicilia, ha sido g ravemente her ido de varios 
t i ros de íusil cuando sal ía de la estación 
del ferrocarril . 

I i a ¥ € ! S t l á i i r a . 

- Londres 13.—Hoy se ha celebrado con l a 
t radicional solemnidad, en el castillo de Car-
narvox , la ceremonia de la inves t idura del 
Pr inc ipado de Gales a l p re sun to heredero 

Los pa t ronos t r ag ine ros h a n pedido fuer­
zas pa ra ga ran t i za r la circulación. U n a Co­
mis ión de ellos h a vis i tado y a al gobernador 
con ese objeto. 

L o s c a r p i n t e r o s . M i t i n . 
Zaragoza 13.—Los pa t ronos carp in te ros 

h a n v is i tado a l gobernador p a r a anunc ia r l e 
que como n o s e pub l i can los periódicos lo­
cales, r epa r t i r án hoy u n a hoja exponiendo 
que conceden l a jo rnada de nueve ho ras des­
de Sep t i embre á Marzo. 

L a Federación obrera celebrará' u n m.itin 
esta t a rde , á las seis , en el F ron tón . 
P r e c a u c i o n e s . P a r a l i z a c i ó n . C o n f e r e n c i a 

Zaragoza 13.—Para ev i ta r agresiones^ se 
tomaron g randes precauciones a l conduci r á 
la cáTcel á l a s obreras de ten idas es ta ma­
ñana , v^ . , 

E s t á n cerrados muchos comercios y pelu­
quer ías . L a s p u e r t a s de las t iendas donde 
se despacha es tán med ia en to rnadas . 

Los panaderos no asociados h a n ofrecido 
a l gobernador a m a s a r el p a n que h a g a falta. 

La vida está para l izada por c o m p l e t a 
. H a conferenciado con el gobernador e l g g ' 
ren te dé la Compañía de t r anv í a s . 
T r i s t e a s p e c t o . D u r o c o n t r a f u e r t e . E l 

f e m i n i s m o . 
Zaragoza 13.—^La población p resen ta t r i s ­

t í s imo aspecto. 
Todas las gest iones real izadas h a s t a aho­

ra pa ra solucionar el conflicto se est re l lan 
an t e la in t rans igenc ia de las dos pa r t e s m'.e-
resadas 

Gont ináan l as precauciones . 
E s t a m a d r u g a d a , u n g r u p o de mujeres Se 

presen tó en l a l i tografía de Por tadel la p a r a 
inv i t a r á los operar ios al pa ró . 

F u e r o n de ten idas y conducidas a l Juzgado 
u n a de el las, P i l a r Torr i jos , que capi tanea­
ba el g r u p o , y o t ra obrera que insu l tó á los 
gua rd i a s civiles. 

Las mani fes tan tes s iguieron su camino vo­
ciferando. 
C a c l i e o s . P r o t e s t a s . C a r r e r a s . D i s p a r o s . 

T r o p a s a c u a r t e l a d a s . V a r i o s l i e r i d o s . 
Zaragoza 13.—A las diez de la noche l as 

calles cént r icas es taban ocupadas po r u n 
gent ío enorme, que paseaba con re la t iva 
1í-anquilidad. U n pequeño n ú m e r o de huel ­
gu is tas ocupó unos veladores de u n a hor­
chater ía . Al m i s m o t i empo los republica­
nos que se ha l l aban en el Círculo radical 
sal ieron á l a calle y los g r u p o s iban aumen­
t ando cada vez m á s . E l gen t ío imposibi l i ­
taba el t r áns i to . L a policía logró disolver 
los g rupos , cacheándolos ; esto or ig inó ru i ­
dosas pro tes tas y se produjo g r a n t u m u l t o , 
que dio mot ivo á la in tervención de los 
agentes de -Seguridad. 

Cont inuaron en va r i a s calles l as carreras 
y sonó u n toque de atención, que a u m e n t ó 
la a la rma. E n la calle de San Gil se oye­
ron d i sparos . L o s h u e l g u i s t a s a sa l t a ron los 
veladores de u n a horchater ía de la calle 
Al ionso, negándose luego á p a g a r el gas to . 
E l dueño del establecimiento l lamó á los 
agentes y se produjo u n a d i spu ta . U n huel ­
gu i s t a d isparó contra el agen te Res ina , h i -

, r iéndole en u n a pierna;,-

E s t á n p repa radas las t ropas p a r a sa l i r a l 
p r imer aviso, y los oficiales se d i r igen á los 
cuarteles respect ivos . 

Se h a l lamado á m á s Benemér i ta , la q u e 
desaloja los por ta les donde la gen te se refu­
gió en los p r imeros momen tos . 

De las descargas hab idas en t r e los refu­
giados en el Cent ro Radica l y la Policía h a n 
resul tado nueve her idos , que h a n s ido condu­
cidos á la fonda E u r o p a , conver t ida en hos ­
pi tal de s a n g r e . 

La Cruz Roja funciona e n las calles, re­
cogiendo her idos en camil las , s iendo impo­
sible precisar el n ú m e r o de éstos . 

Han sido tomadas po r la fuerza públ ica to­
d a s las bocacalles adyacentes á la plaza de 
la Consti tución, y rodeado el Círculo Ra­
dical. 

Tiimbién se hicieron descargas desde e l 
Centro obrero. 

Se h a n efectuado numerosas detenciones. 

Vk C á i u a r a d e C o m e r c i o . E l m l t í a d e l 
F r o n t ó n . 

Zaragoza 13.—Un el Cent ro Mercant i l se 
h a reunido l a Cámara de Comercio, asist ien­
do numerosos comerciantes é indus t f ia les , 
quienes pro tes ta ron de la anormal idad ac tua l 
que causa g rav í s imos pei^'uicios. 

Lno de los^oradores p r o p u s o darse de baja 
en la contr ibución. ' 

Otros, en tonos m á s t emplados , expus ie ron 
la :onveniencia de sol ici tar del gobernador 
civ.1 ga ran t í a s pa ra poder t ener abier tos 
los es tablec imientos . 

La sit t taeión es i g u a l . 
Los pa t ronos 56 reun i r án á l as diez de la 

noche. 
Mañana no se pub l i ca rán los periódicos. 
El gobernador h a ofrecido toda clase de ga­

rantías á los comercianteá p a r a que p u e ­
dan t ener abier tos s u s estableiciaíéi i íos . 

Al m i t i n del F r o n t ó n asis t ieron 6.000 per­
sonas, acordando pers is t i r en la h u e l g a tSiea-
tras iio se solucione el conflicto d é l o s car­
pinteros . 

Se leyó u ñ a ca r ta Se le* obreros de Barce-
Icna^ ofreciendo el apoyo m o r a l p a m q u e 
continúe l a res is tencia . 

Se di r ig ieron censuras al S r . Pa ra í so , así 
como á los corresponsales de los periódicos 
de Madr id por creerlos in jus tos a l aprec iar el 
actual conflicto que se vent i la . 

Por ú l t imo , se acordó d i r ig i r se á todos los 
obreros de E s p a ñ a , sol ic i tando secunden á los 
de Zaragoza . 

E l ac to t e rminó den t ro del m a y o r orden. 
Anochecido, concurr ieron a l Coso g r a n d e s 

grupos de h u e l g u i s t a s en ac t i tud pacífica. 
A u m e n t a l a expectación. 

G r a v í i l m a s i t u a c i ó n . 
Zaragoza 13.—Dos fuertes secciones de la 

Beneméri ta y Caballería cargaron en el 
Coso bajo, hacia la plaza de la Magda lena . 
Los obreros huye ron precipitadamerüfé por 
la calle d e Yedra , que da acceso á la de 
San to Domingu i to , donde está enclavado el 
Círculo obrero, y se refugiaron en este Cen­
t ro , desde donde d i spara ron sobre los guar ­
d ias . E n esta calle se dio u n a carga , ha­
ciendo numerosas detenciones. Los deteni­
dos fueron l levados entre u n a doble fila de 
gua rd i a s civiles. 

La Beneméri ta acordona l as calles p r in ­
cipales . 

La policía verifica cacheos. 
E n la calle de San Gil , á m á s del agen t e 

hgrido en la p ie rna , h u b o otros dos her idos 
mis , ; 

h e m o s d e p o s p o n e r l a a l h o n o r n a c i o n a l 
S o s t e n e r q u e q u e r e m o s l a g u e r r a p o r la 

^ t i e r r a es u n a c a l u m n i a q u e , á s a b i e n d a s 
d e q u e l o e s , n o s l a n z a n a l r o s t r o . l í o 
s o m o s c a r n i c e r o s n i c r u e l e s ; j a m á s h e m o s 
s e n t i d o s a l v a j e p l a c e r n i goz© r e p u g n a n t e 
v i e n d o c o r r e r á r a u d a l e s s a n g r e g e n e r o s a ; 
p e r o , d e t e s t a n d o la g u e r r a , domó lo de t e s ­
t a m o s p o r h u m a n i d a d , c r e e m o s q u e t o d o 
d e b e sacr i f icarse , h a s t a la v i d a , en a r a s 

sn -esa ctca vecina nuestra;jaue. poco i, poco va en­
trando en la civilización por la razón de nuestras 
armas, fpiíeden encentrarse hechos equiparables á esos 
Bísesinatos ó iatentos de secuestro que diariaménta 
una.vil canalla portuguesa realiza en tienás espa­
ñolas, deshonrando el nombre de libei-tad. 

No quiero hacer ^ün llamamiento á' la hidalguía 
espaflola. Esta hidalguía, .que era hasta ahora lo 
único que nos quedaba por dilapidar del tesoro mo­
ral que nos legaron gloriosos antepasados, no deba 
existir en el pecho, de los que gobiernan. La hidal-

d e esa s u b l i m e a b s t r a c c i ó n q u e se l l a m a l'^'^'^ es algo intuitivo, sin mencla de lógica; es un 
P a t r i a , y c u y a s a g r a d a e n s e ñ a es a l g o 
m á s q u e u n g u i ñ a p o q u e c u a l q u i e r e n e r ­
g ú m e n o p u e d a i m p u n e m e n t e e s c a r n e c e r y 
h a c e r o b j e t o d e l u d i b r i o 

rubor del alma, algo espontáneo que surge en ua 
instante ó no nace nunca. 

Canalejas no siente la hidalguía castellana, la qua 
cantaron romanceros de todos los países, la que nos 
impulsó á vencer .al mundo. En los oídos de Canaie-

Y t e n g a n e n c u e n t a l o s paci f i s tas , q u e jas la frase inmortal de Méndez Núñez tiene un tin. 
n o s l l a m a n c o b a r d e s , pidiéndo-nos é jecu- lineo frivolo. 
t o r i a s d e b r a v u r a , q u e n o ser ía és ta la 
p r i m e r a ocas ión en q u e p o d r í a m o s e x h i -
b i j l a s , y m u y g lo r iosas p o r c i e r to ; t e n ­
g a n e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e n o de f rau ­
d a r í a m o s á n u e s t r a P a t r i a el d ía e n q u e 

Y digo esto porque mira impasible los cobardes 
asesinatos con que una banáa de foragidos vilipendif 
el nombre de Espafia. 

Ese monárquico portugués que se amparó en nos­
otros para escapar á la persecución cruenta de unos 

d e n o s o t r o s neces i t a s e , y p a r a p o n e r los I Z " S ^ X i T ^ Ü f i r : ^ ' ^ Z ' I Z l ! f ü 
p u n t o s s o b r e l a s íes d e esas c ó m o d a s va ­
l e n t í a s , p l u m a e n r i s t r e , , q u e n o s a t r i b u -

con toda clase de crímenes y en cuya persona come­
tieron los carbonarios su última hazaña, pide por 
todo comentario y exige como único epitafio que 

MONTEE LANCO. 

y e n , _ c í t e n n o s , c í t e n n o s á los b r a v o s r e - i nuestros diplomático hablen enérgicamente á aquel 
p u b l í c a n o s q u e e n la p a s a d a c a m p a ñ a d e | Gobierno de descamisados, mientras nuestros cafio-
Mel i l l a d e f e n d i e r o n á la P a t r i a , á I Jspa- h"» horquillan esa República de cartón. 
ñ a ( q u e n o es só lo la P a t r i a d e los m o - ! El tonor, el concepto de nacionalidad, nuestra pos-
n á r q u i c o s , s i no d e todos los españoles); '• *"'"'̂  ^"^ Europa, en cuya atmósfera esas incursio-
c í t ennos - á esos b r a v o s q u e p a s e a r o n su- ' '® '* '° ' ' ' ' ° í;^' ' ' '/ ' 'í"'^° .'^?>°[í''^"'^^"',i'''^"^^" * '̂«i"» 
b i z a r r í a p o r l a s l o m a s d^ T a h u i m a , p o r T i f L ' , S a n ? i? f f \ T ?̂  ^ f ^̂ ^̂  
1 j -NT j 1 11 1 "° 13' tiepúbhca que para Espafia el Miño cada día 
l a s v e g a s d e N a d o r , p o r l a s l l a n u r a s d e ; q^e transcurre estrecha su cauce; 
A f l a t e n , q u e n o s o t r o s p r o m e t e m o s , a n n ; Ningún concierto diplomático puede ser obstáculo 
,á t r u e q u e d e h e r i r s u . m o d e s t i a , d a r á ! para hmpiar de asesinos extraños el suelo de 1» 
c o n o c e r 4 algunos. clericales q u e c o m p a r - \ Patria. 
t i e r o n l a s f a t igas d e l a l u c h a c o n l a s v a - ¡ Creo con toda sinceridad, en vista de la indigna^ 
l i e n t e s c o l u m n a s d e n u e s t r o g lo r ioso ' <̂ '™ ""'^ enrarece el ambiente gallego, que retaida» 
E j é r c i t o , d a n d o e j e m p l o d e fo r ta leza , va - r f . ° *** ™ f '=̂ *a demostración de nuestra hoporabi-
lo r y d i sc ip l ina y of rec iendo a l g u n o s d e i''^^'^ puede ser por omisión el decreto que ar̂ nae ea 

11 „ 1 j-c í ^, 1 1 i - • I corso a Jos ciudadanos ivontenzos que aún sienten 
eUos e l ed i f i can te e s p e c t á c u l o d e t e ñ i r , ^ ,„ p,,i,„ . j ,¡,¿11^^30 de nuestra raza 
d e ro jo e l b o r d a d o y n o b l e b l a s ó n d e s u 
p a ñ u e l o p a r a r e s t a ñ a r l a s a n g r e d e u n 
l i é r m a n o , u c IÜ . j r - ^ . -^^ -.— 1 
d a d o q u e se r e v u e l c a e n el s u e l o , . v í c t i m a 
d e l a c e r t e r a p u n t e r í a d e l o s pacos. 

I ,o s s e ñ o r e s a n t i p a t r i o t a s d e b e n cesa r , 
p o r d i g n i d a d , p o r v e r g ü e n z a , e n s u a b ­
s u r d a c a m p a n a . 

%l p u e b l o , é m e j o r d i c h o , e sa i n m e n ? 
sa iña^i j r ja Áé. p u e b l o q u e no n e c e s i t a n i 
q u i e r e tü té i s s» q u e n o a d m i t e conse jos , 
q u e j a m á s pi<3i^ n i e n t i e n d e d e a d v e r ­
t e n c i a s i n ^ i o s a s , € s e p u e b l o n o b l e , g e ­
n e r o s o , s i o m á c u l a , p i s n s a c o n n o s o t r o s 
y c o n t o d a s l a s p e r s o n a s h o ü T a d a s , y é l 
se r ía e l p r i m e r o e n n o c o n s e n t i r q t ie n a ­
d ie m a n c i l l a s e e l h o n o r n a c i o n a l ; e s e p u e ­
b lo m a r c h a r í a a l e g r e , c a n t a n d o , c o m o 
s i e m p r e h a m a r c h a d o , ans ioso é i m p a ­
c i e n t e p o r v e n g a r los l iJ t ra jes i n f e r idos á 
l a P a t r i a , y n o l e d e t e n d r í a n a d a , n a d a 
le a r r e d r a r í a , n i l as m i s m a s sens ib l e r í a s 
q u e l o s r e p u b l i c a n o s q u i e r e n u t i l i z a r _ e n 
s u p r o v e c h o , p o n i e n d o l a m e n t o s p l a ñ i d e ­
r o s e n l ab ios f emen i l e s . 

T a l e s l a m e n t o s l a c e r a r í a n los c o r a z o ­
n e s d e l a s m v ^ e r e s e spañBlas , p e r o n o su ­
b i r í a n h a s t a s u s l ab ios . L a s m u j e r e s d e 
E s p a ñ a l l eva r í an e n s i l enc io la a u s e n c i a 
de l h i j o , de l h e r m a n o , de l a m a n t e ; p e r o 
e n t r e s u s l á g r i m a s d e a m a r g u r a s i e m p r e 
b r iUa í ra c o n m a y o r i n t e n s i d a d u n a de or­
g u l l o , y si h u b i e s e a l g u n o q u e t u v i e s e la 
d e s g r a c i a d e r e t r o c e d e r a n t e s u s d e b e r e s , 
ese d e s d i c h a d o i n s p i r a r í a u n s e n t i m i e n t o 
de p r o f u n d a c o m p a s i ó n , y a q u e n o d e 
d e s p r e c i o , á s u a m a n t e , á s u h e r m a n a , á 
s u m a d r e . 

EMILIO CARRASCOSA 

Un periodiquín rojito nos dica con 
frivola ironía: "¡A la guerra!" "¡A la 

guerrat'* 
Créalo, señorita. En esta casa se tie­
nen noticias del Barranco del Lobo. Y 

no nos dolió el ombligo. 
POP lo demás, no seríamos nosotros 

ios últimos en coger la mochila. 

Ust s u c e s o . 
•Ata París 13.—Ün.tejero l lamado BruSS' 

atacado y mal t r a t a í ' o anoche, en la calla 
de F l and re , por u n g r u p o d e hue lgu i s t a s del 
ramo de construcción. 

E l agredido repelió á los que le acome­
t í an , m a t a n d o á u n o de ellos de una cúchi'-.^ 
l iada, en t regándose vo lun ta r i amen te á las 
autor idades . 

131 p r e s u p u e s t o . 
París 13.—La Cámara de d ipu tados y el 

Senado, en su sesión dé anoche, se pus ieron 
de acuerdo en lo relat ivo al presupuesto ' , 
aprobándose defini t ivamente éste. 

M. Klo tz , min i s t ro de Hacienda , puso sobre 
la mesa el proyecto de p resupues to de 1912, 
después de lo cual se levantó la sesión. 

l * r o l i i l > i e i o i i . 
París 13.—'El Gobierno h a prohibido lá 

manifestación proyectada para m a ñ a n a anta 
la Cárcel de la Sa lud . 
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Universidad 
' Es tablecimientos denunciados por el te-
M e n t e alcalde vSr. González Hoyosa 

Vaquer ías de las calles de Rodr íguez San 
iPedro, 15, y Blasco de Garay, 9, por falta de 
aseo en el local. 
: Tabernas de las calles de Alberto Aguile-
i-a, 38; Tesoro, 16; Princesa, 14; Blasco de 
-Garay, 7 ; Blasco de Garay, 13; Calvo Asen-
Sio, 10; Conde Duque , 8 ; Calvo Asensio, 11, 
p o r ut i l izar los residuos del vino (cor t inas) . 
•.\ Lecherías de las calles de Ataúlfo, 2, y San 
'(Vicente, 39, por vender leche aguada , y , 
TJlasco de Garay, 17, principal , número 2, 
po r vender leche sin licencia. 

Carnicería de la calle de Gialileo, 50, por 
iutilizar papel sucio para envolver. ^ 

Ul t ramar inos de las calles de Blasco de 
^Garay, 23, y Travesía del Conde D u q u e , 14, 
toor falta de aseo en los locales; Rodr íguez 
S a n Pedro , 5, por vender petróleo s m licen­
c i a ; Galileo, 40, por vender sardinas esca­
bechadas en mal es tado ; Tesoro, 22, por u t i ­
l izar papel impreso para envolver. 

Tahona de la Traves ía de las Pozas, 3. por 
ia l ta de aseo en el local. 

Hospicio 

E l teniente alcalde, Sr . García^ Molinas , 
continúa c lausurando establecimientos en 
los que se infr ingen las Ordenanzas munic i ­
p a l e s ; las t i endas c lausuradas ayer son las 
Biguientes: Pelayo, 32. casquería de Manue l 
Bardo, por falta de condiciones del local,_ y 
po r l a .mi sma causa el despacho de despo3os 
de la calle de Barbieri , 29, p rop iedad de Pau­
la Fernández. _ 

H a n sido mul t ados los dueños de las pes­
caderías de l a s calles de Pelayo,-19, San Bar­
tolomé, 20 y Augus to F igueroa , 28, por con­
servar pescado del d ía anter ior , q u e h a sido 
Inutil izado. -r̂  -IT 1 •' 

Barbieri , 24, u l t r amar inos de D . Valencm 
Ruiz , in tervención de var ias docenas de cho­
rizos pa ra s u inut i l ización. ^ -, -.r^ 

Pelayo, 24, u l t r amar inos de Gerardo Ve-
lasco, i n t e r v e n c i o n . d e var ias longanizas y 
morcillas en malas condiciones, pa ra su m -
' ' S e S r a Baja, 32, frutería y^ verduler ía 
de Balb ina Vázquez, in tervención ¿e u n a 
báscula con plomo debajo de los pla t ibos y 
\alta de peso. 

E n el día de ayer recogió la Asociación 
Matr i tense de Caridad á trece mendigos que 
;mp omban la caridad en la vía publica, asi-
ramlo'á"ocho de ellos y ent regando al gober­
nador, para que los envíe ^ ^os .e p . c t A ^ s 
pueblos de su naturaleza, a los cmco r . s 

^""Ífdio-na de loa la asiduidad con que la 
¿Vsccipd^n Matr i tense de Caridad esta reali-
S e ¿ esta e tapa la recogida de mend igos 
^ x í a pública y asilándolos con d p roor^ -
lo de la suscripción abierta ent re el vccm-

dario. 
Congreso 

E l ten i -n te de alcalde, D. Pedro Vieente 
P u e r i S ha girado u n a detenida v is i ta de 
S ^ S ó n á fes establecinnei^os de mr dis_ 
trito V m u y s ingularmente a los peí teñe 
4en°ces al extrarradio, en los qiie h a encon-
¿ X V a n d e s deficiencias^ que ha^as r igac to 
severaínente con mul tas de 25 a 50 pesetas . 

p le tamenté dest ruidos , a lcanzando las pérdi ­
das 150.000 pesetas. 

Resul ta ron her idas , dos operar ías , Josefa 
Agui la r , de diez y n u e v e añ.os, q u e sufrió 
contusiones por arrojarse desde el terrado al 
ver el incendio, y Joaquina Sierra , con que­
madu ra s en u n brazo. 

Fue ron curadas en u n Dispensar ioí 
Al l uga r del s in ies t ro acudieron el señor 

Serraclara y los jefes de Policía y Segur i ­
dad. 

L a g e s t i ó n d e l g o b e r n a d o r . 
E l gobernador h a mul tado en 350 y 200 

pesetas , respect ivamente , á cinco taberneros 
de Igua lada y dos de Manresa que despacha­
ban vino adul terado. • 

H a conferenciado con él el alcalde acerca 
de los abusos que vienen cometiendo los^ or­
ganil leros, acordando dar instrucciones á la 
Policía u rbana y la munic ipa l pa ra q u e ha­
gan cumpl i r rigurosamente las Ordenanzas 
que r igen en la mater ia . 

J u e g o s florales. 
—^Dicen dé Borjas Blancas que p a r a el 

día 8 de Sept iembre p r e p a r a n los jaim.istas 
unos Juegos florales, donde será, adjudicada 
la flor na tu ra l a la poesía que mejor cante 
la bandera del par t ido , bajo el t r ip le emble­
ma de Dios, Pa t r i a y Rey . , 

E l poeta p remiado n o mb ra r á re ina de l a 
fiesta, como de cos tumbre . 

Para dicho Cer tamen h a n sido concedidos 
premios por el m a r q u é s d e Cerralbo, el d u ­
que de Solferino, Polo y, Peyrolón y otros. 

N u e v o u n i f o r m e . 
— H a levantado g r a n revuelo l a noticia de 

que se t r a t a de cambiar el uniforme á los 
guard ias de Segur idad , sus t i tuyendo el^ ra­
yadi l lo por pan ta lón negro , gue r re ra g r i s y 
pola inas . 

Es to les causará u n gas to considerable so--
bre el del ú l t imo invierno. 
, Muchos guard ias no t ienen a ú n sa ldada 
la deuda del uiiifoim^e anter ior . 

U n b e n e í i c i o . 
—Promete revest i r g ran solemnidad el fes­

t ival que se prepara en el tea t ro del Prado 
Cata lán para el sábado p róx imo , á benefi­
cio del Montepío de los em.pleados d e t ran­
vías. 

Se cantará la ópera de Puccini Madame 
Buterfly, y la banda munic ipa l da rá u n con­
cierto" en el pat io del tea t ro . 

Todas las autor idades h a n adquir ido bi­
lletes para esta función; 

L o s a u t o r e s d e u n a b o m b a . 
Barcelona 13.—Un sujeto l lamado Cristóbal 

Pujol y d.os individuos más han sido denun­
ciados por e l . hijo del p r imero y acusados 
de haber colocado la bomba que estalló en 
la Rambla hace poco más de u n año. 

Después de declarar en la Jefatura Super ior 
de Policía, ingresaron en la Cárcel, que­
dando incomunicados . 

E l gobernador ha dicho que no in terv iene 
en el asunto por t ra ta r se de u n caso rela­
cionado con el te r ror i smo an t iguo . Compete , 
j jues, ún icamente al Juzgado. 

lAifálSTAS Y CONSERVADORES 

SOESE UNA REUNIÓN DE PRIMATES 

1 partido oonssrYador no 
.a Gieria 

Latina-
as a lcalde, • • D F n r i a u e Fra i le , ten iente 

ha m i d l a d J á los establecimientos s iguien-

S : ^ a ^ a Baja, 38, P«^ :^^'^^'^^ ¿ ^ ^ S ' 
da- por vender longaniza e n mal es tado, 

- t e d i o d í a ' Chica,- r.2;. Costanilla^ ele S.m^^An-
drés, 10, plaza de la M o r e n a , 6, y Cava de. 
Sad M i k í e l , 6 ; por ten^r trozos de: carne­
an m a V e s t ¿ d o l a - c a s a de comidas de la 
Cava Baja, 4 1 ; pesoado en m a l estaclo, pla­
za de la Cebad*- cajón n u m . 14 j Por « s a r 
nievelina, nlaza de l a Cebada, cajón n u m . 3-

A d e n i á r d e mu l t ado , ha sido conminado 
con la clausura de la vaquer ía , p o r falta de 
higiene en el local, D. Antonio Pellón, due-
Jio de la vaquería de la calle de Dona 
Orraca, n ú m . 14. • . ^ . 

Tamlmén ha sido mul t ado e l . dueño del 
café del Pi lar , por faltas de h ig iene y m a l 
estado de los retretes , m a n d a n d o al Labo­
rator io var ias mues t ras de los artículos^ que 
en el mismo se expenden, para su a n a i i s » . 

Hospital 
E n la vista de inspección g i rada por. el te-

iii^tite de alcalde, D. Faus t ino Nicoli, a los 
establecimientos de l a s calles de Lavap ies , 
Ol ivar , Olmo y Ave María , h a n sido deco-
taisados 18 kilos de embut idos v a n o s , con­
se rvas , pescados, despojos de vaca y cor­
dero , boquerones, quesos y otros ar t ículos , 
por encontrarse en mal estado para el con-
cumo público, como así t ambién g r a n can­
t i dad cíe. leche por hal larse aguada , habien-
tlo impuesto por dichas faltas diferentes 
inu l tas y conminando con l a c lausura de 
aquel los establecimientos que fuesen deco­
misados por tercera vez.-

•1.a Coope r ' a í Jwsa d a l a F á b r i o s d a 
T a l s a c í s s . 

E s t a impor tan te Cooperativa ha rebajado 
eus géneros proporeionalmente á la supre­
s ión del g ravamen de consumos, según h a 
manifestado al alcalde el director de la 
inisma. 

P e t i s a á s s j u s t í s i m a . 

. Anoche estuvo á v is i ta rnos u n a Comisión 
Üe e x agentes de consumos de Madr id , de 
ios que h a n quedado cesantes desde el i del 
mes actual con mot ivo de la modificación 
Jel impues to de consumos. 
- Eo que ocurre á estos d ignís imos emplea-

-ños es realmente insóli to. Les nombró el 
Ayun tamien to antes de ar rendarse dicho 
t r ibuto . Muchos de ellos • l levaban quince , 
•veinte, veint icinco y has ta t r e in t a años, de 
servicios s in la menor t a c h a ; y ahora , en la 

—=~-i.w»iá»-l___a.s-»---..í-»—iív—IstívUcái-joca^ifijaUa—!ba,_ 
¿fas sus energías en velar por el Es tado , la 
Provincia ó el Municipio , se l e s despide y 
ie les deja en la calle, s in concederles la 
menor compensación. De los novecientos y 
pico á quienes el Ayun tamien to concedió 
i í tu lo de agentes de resguardo antes de los 
tres arr iendos de los coiisuniQS, sólo son 
•"inos óchenla los que reclaman u n a lógica 
protección, iiúai.ero que , por lo ex iguo , píle­
l e ser complacido c o n ' u n poco.de voluntad . 

Los ex age-ntes de consumos, después de 
pedir inú t i lmen te a l Ayun tamien to cpte se 
les reconocieran sus servicios, van á elevar \ 
una respetuosa ins tancia al p íes idente del 
Consejo y al minis t ro de Hacienda, 
tando que se les concedan emplees simila­
res á los que ya desen;peSaroii , de plant i l ia , 
.en el Muuicipio , la Hacienda ó el Es tado . 

Creemos que este probo y l iumilde per-
Eonal que n i n g u n a falta cometió debe, por 
-estricta just icia, ser a tendidos , y ppr ello 
isperamos .que se le complazca m u y en 

.Are ve. 

Bilbao 13.—Los ja imis tas h a n enviado u n 
comunicado a l semanar io conservador Luz y 
Taquígrafos, ex igiendo rectificación del ar­
t ículo que dio l u g a r á los sucesos del jueves 
de la semana pasada . 

Hoy, ' al aparecer dicho semanario" s in pu­
blicar la rectificación, a lgunos g rapos de jai-
mis tas se dir igieron á la Gran Vía en busca 
de los jóvenes conseryadores. . 

La policía es taba p r e v e n i d a . y evitó la 
lucha , pero no. pudo evi tar qrie u n j a imis t a 
abofeteara a l conservador Mart ínez Erci l la . 

La policía disolvió á los alborotadores s in 
efec tuar -n inguna detención. 

<®l !PS> < ^ « ® ) Í^J> (®l !^J)3<^» (®) (@)<^>(®) (@) !^> 

La carne, subo; e! pescado, sube; suba 
iodo. 

Proponemos á nuestros convecinos 
üoa moneila para pagar en las tien­

das: el garrote, 
<@) ! ^ '>®> i ® <@ esj)(^ .<̂ ) 

Valencia 13.—La medal la de tiro acuñada 
por el Munic ip io para e l vSr. Canalejas , con 
mot ivo de su nombramien to de concejal ho­
norar io de este Ayun tamien to , será en t regada 
al pres idente del Consejo con ocasión del via­
je que h a r á á esta capital pa ra hacer en t r ega 
á la c iudad del lago de la Albufera. 

SERVET, poi- Pompeyo Gener-Maucci, editor. 

Puede calificarse esto libro, que acaba de publicar 
la Gasa Maucci, de Barcelona, como un monumen­
to liefinitivo á Miguel Servet, descubridor de la cir­
culación de !a sangre. 

Pompoyo Genor, cuyo renombre es admiraílo en 
toda Europa y América, ha dedicado largos años al 
escrupuloso estudio de la gran figura de Servet, el 
insigne español que resulta ser «uno de los diez 
grandes hombres de la Humanidad». 

En «Servet» .se determina su lugar de nacimiento 
..y su pro.gerde con documentos fidedignos en la pri­
mera parto del libro. 

En la segunda parte, el autor estudia las obras y 
los desoiibrimientos do este genio universal. 

En la torcera parte do «Servet» se ocupa el autor 
del proceso infame que Galvino, su enemigo, lo hizo 
instruir, por rivalidad, para legitimar el horrendo 
suplicio de la hoguera, que le aplicó sin motivo al 
guno. «He leído y releído (dice el autor) el proceso 
y conmigo uno do los primeros abogados suizos. En. 
ninguna do sus páginas resulta motivo alguno serio, 
na sólo para la condena, sino ni tan siquiera para su 
detención.» 

En esta parto--rdtim|^^juice_ar^_ajiá4isárjjal-j^^ 

Se h a hab lado ayer m u c h o de u n a re­
un ión que con g r a n p rudenc ia publ icó an te -
aj^er nues t ro es t imado colega El Mundo y 
de la que se hizo eco con detal les La Mañana 
de ayer , referente á q u e en u n Círculo aris­
tocrático se hab ían congregado los señores 
Dato , González Besada y m a r q u é s de Porta-
go pa ra t r a t a r d e l . G o b i e r n o q u e h a y a de,; 
cons t i tu i rse cuando ,el par t ido conservador 
sea l lamado al Poder, y que convinieron en 
que no debe figurar en el mi smo como m i ­
n i s t ro , el Sr . L a Cierva. 
: H e aqu í la información publ icada por am­
bos colegas: 

El Mundo de anteanoche decía lo s igu ien te : 
Recogiendo u n a versión que circuló ayer 

en t re personas de seriedad y significación 
polí t ica, decíamos anoche con la prudencia 
que observamos s iempre que no tenemos 
u n a absoluta segur idad , lo s igu ien te : 

, «De u n a comida, que 3e . dice: celebrarán 
es ta lioche en u n Casino ar is tocrát ico a lgu­
nos personajes del par t ido conservador, se 
espera u n acuerdo^ al que se concede. rela­
t i va impor tanc ia . . , . , 

An te el temor d e . que la reunión anun­
ciada no l legue á celebrarse, no queremos 
emplear mayor claridad en la noticia.» 

.El de anoche, reproduce, con el comenta­
rio que t ransc r ib imos , lo publ icado por La 
Mañana de ayer . 

«En u n aristocrát ico Casino se reunieron 
anoche a lgunas personal idades conserva­
doras . 

Decíase que esta reunión tenía por ob­
jeto cambiar impres iones de , impor tanc ia 
sobre la marcha del par t ido en lo sucesi­
vo én sus relaciones cóñ la vida públ ica . 

A lgunas personas que se dicen bien in­
formadas nos maui íes ta ron que en t re otros 
conservadores - m u y s igniñcados asis t ieron 
á la ^ reunión _ios S íes . Dato , Azcárraga , 
González Besada y Por tago . 
. Los reunidos t r a t a ron de la forina en 

que habr ía de presentarse al Poder el par­
t ido en el caso de ser l lamado á regi r los 
dest inos de la i-iación. . . 

E x a m i n a d o s todos los antece-dentes de 
la caída de los conservadores, se acordó 
que era improcedente que se cons t i tuya u n 
Gobierno en que figurase como min is t ro 'de 
la Gobernación el vSr. La Cierva, en, quien 
todos reconocen a l tas dotes de gobernante , 
pero con poco tacto en el desarrollo de los 
p lanes gubernamenta les . 

Los más creían que en el p r imer Gobierno 
cons&rvador debe , figurar de min i s t ro encar­

ado d.e los asun tos inter iores u n personaje 
canovista cpie represente las tradiciones del 
par t ido .y s i rva de alianza en t re Maura y al­
gunos personajes disidentes. ' 

De otros asuntos se ocuparon los con­
se rvadores ; pero por no tener noticias con­
cretas de ellos preferimos no- lanzar las á. 
la publ ic idad, al objeto de evi tarnos recti­
ficaciones.. • •• - -

Lo que se puede asegura r es que el par­
t ido .conservador, p resc ind i rá del Sr. La, 
Cierva cuando formé Gobierno.» 

La impor tancia de lo an ter iormente co­
piado y la segui-idad„con,que_ el colega de 
referencia da c-aenta de la reunión, nos 
hizo in t en ta r la comprobación de esta noti­
cia, querdesde el p r i m e r momento acogimos 
con a lguna incredul idad, á pesar de la in­
sistencia con. q u é s e viene hab lando por per­
sonas respetables de de te rminadas act i tu­
des de a l g u n o s prohombres del par t ido con­
servador . ' 

LO ÜUE D¡CE,.G0JIZÁiE2 BESADA 
El ex min i s t ro conservador, hab lando de 

esta reunión, se expresó a n t e u n redactor, de 
El Mti-ndO: en los s iguientes t é rminos : 

—Como no he salido hoy de m i casa y no 
soy susoriptor- de La Mañana, desconocía 
lo que , según us ted ine dice, publ ica este 
periódico. 

Con decir á us ted que yo no he visto al 
Sr . Azcár raga desde que se celebró en casa 
del Sr . Maura la reunión de ex minis t ros , 
comprenderá que es to ta lmente inexacta la 
noticia publ icada de que es tuviéramos re­
unidos anoche. 

Además , po r m i pa r t e , debo manifes tar á 
us ted que , á p>esar de cuanto se viene pro­
pa lando respecto de mi enemis tad con el 
Sr . L a Cierva, n i yo s ien to la menor riva­
l idad hacia él, a u n q u e a lguna vez hayamos 
podido es tar en desacuerdo, n i creo que 
exis ta incompat ib i l idad a l g u n a para que 
marchemos cada cual por su camino s in es­
torbarnos m u t u a m e n t e . 

No es, pues , j u s t a n i razonable la act i tud 
en que se pre tende cons tan temente colocar­
me respecto del Sr . La Cierva, á qu ien , por 
el contrar io , es t imo y considero. 

p e r o a u n siendo esto así , resul ta ver­
daderamente absurdo suponer que yo, que 
eonozco mis deberes como polí t ico, fuera ca­
paz de d i r ig i rme al jefe de m i par t ido para 
hacerle indicaciones e n el sent ido que dice 
Ld Mañana y que ser ían comple tamente im­
per t inen tes . 

Como us ted ve—cont inuó diciéndonos el 
Sr . Besada,—;m.e paso ahora los días en m i 
caSá dedicado al es tudio de mis ple i tos , s in 
ocuparme pa ra nada de polí t ica. 

,Y m i op in ión sobre éSto—terminó dicién­
donos,—eé que es to t a lmen te indispensa­
ble que él par t ido l iberal con t inúe gober­
nando du ran t e m u c h o tiem.po,- pEira lo.grar 
la estabi l idad de los .i jartidos^politicos, úni­
co medio de hacer obra beneficiosa para el 
país. . - . . • • 

Y para no in t e r rumpi r l e por más t iempo 
sil t rabajo , lioS despedimos del Sr. Besada, 
agradeciéndole "la cortesía y él afecto que, 
cómo, de costumbre, ' nos d ispensó . 

HABLA BATO 
E l ex pres idente del. Congreso Sr. Dato 

ha asegurado que estas noticias, carecen de 
todo f u n d a m e n t o ; ex t rañándose de que se 
le a t r ibuya in tervención a lguna . 

E l es u n soldado de fila que acata sólo l as 
órdenes-del Sr. Maura . • -

"LA ÉPOCA". 
El órgano oficioso del par t ido conservador 

dedica su ar t ículo de fondo á dicha infor­
mación, que .fué du ran t e todo el .dja m u y co­
men tada . « ¡Hay clases !>¡ Así se t i tu la , y en él 
se dice que el tír. Canalejas y los minis ter ia­
les veráir por qué le corre t an t a pr isa él pro­
blema' de- sus t i tu i r los en el Poder , de t a l 
modo, que ya se ocupan de los nombres de 
los minis t ros . ¡No t an de pr isa , -por 'Dios! 

E l par t ido conservador—.sigue diciendo el 
colega de la iioclie—tiene por su. propia y li­
bér r ima voluntad , como lo ha ten ido s iem­
pre , u n jefe. 

L-os conservadores españoles en- eso h a n 
sido más- l iberales que los que' se lo l laman, 
los cuales h a n recibido en más de una oca­
sión de la Gaceta, por voluntad, de l a Coro­
na , su jefe y caudillo, l-íosotros, no. 

E l Sr . M a u r a n o lia hecho jamás y en nada 
polít ica j-Jersonal. .Desde su incorporación al 
par t ido conservador, y va p a r a nueve años , 
de aquel g rupo valiosísimo del par t ido libe­
ral que a i vSr'". Maura seguía , sólo dos-perso­
nas l ian sido min i s t ros : el vSr. AbarzUza, que 
ya lo hab ía s ido, y el Sr . Sánchez Guerra . 
Cuantos h a n sido minis t ros con el Sr. Mau­
ra, del viejo par t ido conservador, fen sus 
diversas fases salieron. 

Es decir, que la jefatura del Sr. Í .Iaura, 

P r e g u n t a d o el m i n i s t r o acerca del supues­
to viaje del- t en ien te coronel Si lvestre á 
Madr id , manifes tó que es cierta la noticia 
y q u e marchó dicho oficial á T á n g e r pa ra des­
de allí pasa r á Madrid. 

La travesía del " P a n t h e r " . 
Las Palmas 15.—Procedente de Agad i r 

h a ' fondeado en este pue r to , a l anochecer, 
el crucero Panther, con objeto de recibir ór­
denes del Gobierno a l emán y proveerse de 
carbón y víveres . 

F a i i a e i m i e n t o d a u n s o l d a d o . 
.. Ceuta 13.—Ha fallecido e n el hospi ta l el 
soldado de Sanidad Luis G a r c % que se 
hir ió ayer en la p laya de la Almadraba . 

Los compañeros le pr-eparan un solemne 
ent ierro . 

Se ha reunido la J u n t a discipl inar ia del 
pena l . - . 

Re ina t ranqu i l idad . 

L a s t o n t s r á a s d e « 'Lo T s n j p s " . 
París 15.—El diar io Le Temps, al refe­

r irse á las ins t rucciones dadas al encargado 
d é Negocios francés en Madr id , dice que se 
le enviaron dos. t e l eg ramas : el pr imero ante­
ayer , y el, segundo, ayer. 

Es te ú l t imo hace mención de nuevos in­
cidentes, todavía m á s graves que los que 
provocaron la p r i m e r a d e m a n d a d e acla­
raciones, y según parece, señala m u y cla­
ramen te el modo de pensar del Gobierno 
francés. Te rmina encargando á su represen­
t an t e entable la con-espondiente observación 
al Gobierno español . 

V a r i a s n a t i o i a s d s C e u t a . 
Ceuta 13,—Con objeto de recibir al señor 

Al tamira i rán m a ñ a n a á Algeciras el alcal­
de, Sr. Blond, y Comisiones del Centro Ltis-
pfaio-marroquí. 

Proyéctase u n banque te e n honor del 
director general de enseñanza . 

Se h a reunido la J u n t a dé Sanidad, con 
objeto de tomar medidas en evitación de 
una invas ión colérica, á causa de los buques 
i ta l ianos que frecuentan este pue r to . 

E l jefe dé la policía indígena de Te tuán , 
que s e ' h a l l a enfermo, h a solicitado del ge-

Ayer , á las cuatro y media de la ta rde , 
se celebró el anunciado Consejo de min is ­
t ros e n ' G r a c i a y Jus t ic ia . 

Se dedicó casi por entero a l despacho de 
expedientes de dis t in tos depar tamentos : 

El vSr. Barroso informó á sus compañeros 
de Gabine te de las ijrecauciones san i ta r ias 
que Se h a n adoptado eu dis t in tos puer tos 
de la Pen ínsu la á fin de evi tar i^or todos 
los medios la invas ión colérica. Con este 
objeto no escat imará el Gobierno recurso 
a lguno . 

Las 200.000 pesetas con que cuenta el m i ­
nis t ro de la Gobernación como remanente 
del crédito otorgado por las Cortes para 
estas atenciones, las inver t i rá con toda pro­
digal idad el Sr. Barroso s i las c i rcunstan­
cias lo demandasen . 

Tapibién dio cuenta el señor min i s t ro de 
la Gobernación de las peticioiies hecbas poi 
las fuerzas vivas de Alicante en favor do 
los damnificados por los ú l t imos tempora­
les en la costa levant ina . Sé acordó por el 
Consejo que es tas peticiones- se u n a n al 
expediente genera l que se instru3'e por Go­
bernación con objeto de obtener alg^inos 
recursos de las Cortes. 

Se es tudiaron los expedientes de cons­
t rucción dé Casas de Correos en vSan ScVris-
t i án y Pontevedra y se acordó la rescisión del 
cont ra to celebrado para el t r anspor t e en 
automóvi l de la correspondencia entre la 
adminis t rac ión Central y las estaciones fé­
rreas , habiéndose aprobado el correspondien­
te pl iego de condiciones pa ra sacar á l ici­
tación este servició. 

Sobre el cuadro de Monforte, de que se 
ha ocupado estos días la Prensa , t ambién 
informó el .vSr. Barroso á sus compañeros , 
apor tando in teresantes datos sobre el asun­
t o el señor min i s t ro de Ins t rucción públ i ­
ca. Es te señor sometió á la aprobación de 
sus compañeros u n expediente concedien­
do Una subvención para const rui r escuelas 
al A y u n t a m i e n t o de Camposolil lo (León) . 

F u é aprobado el opor tuno expediente para 
neral Alfau m a n d e un remblcador á Río,; la. realización de las obras del pan tano de 
Mar t ín , para t ras ladarse á éste é ingresa r | Alfonso X I I I en Murcia y el relat ivo á l as 
£n este hospi ta l . 

ES a u x i l i a r d e 3 « « B e r l í n " . 
Berlín 13.—El envío de u n segundo buque 

obras del puer to de Algeciras , habiendo re­
caído acuerdo de conformidad con lo iníon 
mado por el Consejo de Obras públ icas . 

E l Sr . Rodr igáñez presentó expediente sa 
que pudiera servi r de estafeta al Berlín dn-.: cando á nueva subas ta la impres ión del Bo 
ran te la es tancia de éste eñ'-^Agadir, es taoa j j¿,¿j'„ ¿¡, Ventas. También se aprobó otro, 
previs ta por el Gobierno. E l Berlín, se de-1 go^igj-jjio p^^ el mi smo min is t ro , coucedien 
cía, no j)odía quedar mucho t i empo aislado | ,]o " ' " ' 
en Agadi r , y por razones de servicio, ..sin 
carácter polí t ico a lguno , era necesario que 
dicho buque fuese secundado ijór otro barco 
cuya l legada en aguas marroquíes no cam­
biará nada la si tuación actual . 

R í a s d e ! ««PasnSlíssf'*. ' 
Bcilin 13.—El cañonero Panther, que se 

hal la en aguas de Tenerife, regresará á Ale­
man ia , sus t i tuyéndole el Eber, que está es-
tacioiíado en África del .Stuloeste, cu el K;rvi-
cio de correo para el Berlín, que está fondea­
do en AgTidir, al cpie reemplazar ía p iovi-
s ionalmente si éste tuviera que irse á otro 
pue r to para tomar carbón. 

crédi to x^ara las p r imas de navega­
ción, acordándose presentar á las Cortes ei 
opor tuno proyecto ele ley. 

Después do dos h o r a s ' d e deliberación SÍ. 
dio por te rminado el Consejo', cjuedando • al-
gunos asuntos j iendientes pa ra el p róx imo, 
que se ha de celebrar al regreso del señor 
Canalejas de San Sebas t ián . 
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de terminada por el par t ido espon táneamente , 
l ibéfr imaniente , por el par t ido h a s ido inan-
t ea ida constantemente, , s in que se h a y a pro-^ 
ducido otra" disidencia cpae la personal , t an 
valiosa como se quiera , pero personal ís ima, 
del Sr . Sánchez de Toca. 

Pues si el par t ido conservador t iene por 
su gus to u n jefe, ¿quién sino los interesa­
dos en fingirlo puede creer que h a y a esas 
cabalas, ni esas confabulaciones, n i esos ve­
tos de q u e , s e h a b l a ? Í3i los l iberales no iti-
vcntaran eso, ¿ q u é podr ían decir clel pa r t ido 
conservador, cuando, por ocupar el Poder, 
no pueden sumarse á las campañas de infa­
mia que contra él hacen los revolucionarios? 

A ellos, que conocen la leal tad dé los per­
sonajes conservadores, y el modo de ser del 
Sr. Maura , les. consta, aunque aparen ten lo 
contrar io , que e.sas cosas que inven tan y pro--
pa lan no son ni pueden "ser verdad. No es el 
Sr. Maura en la dirección del par t ido con­
servador, en la oposición n i en el Gobierno, 
e l déspota aue p in tan sus enemigos . Cuando 
gobiernan, los minis t ros conservadores t ienen 
toda su personal idad y toda su l ibér r ima ini­
ciat iva, s in que el pres idente del Consejo les 
torne la vez en todo, como suele ocurr i r otras 
veces. Cuando es tán en la oposición los con­
servadores, el vSr. Maura escucha y solicita 
para el consejo á cuantos en el par t ido t ienen 
u n a personal idad conquis tada por el propio 
mér i to y por la est imación u n á n i m e de la 
colectividad. 

Termina afirmando dicho colega que todos, 
absolu tamente todos los conservadores, t ie­
nen deposi tada s u completa confianza en el 
Sr. Maura , jefe impresc indible del par t ido 
conservador. 

«Aquí no h a y in t r igas n i conjuras de n in­
g u n a especie. 

¡ A ú n h a y clases, oh, l iberales!» 

San Ildefonso / j .—Los Infantes Don Car­
los y Doña Luisa marcha ron esta m a ñ a n a á 
caballo al monaster io del Pau la r . 

L a Infanta Isabel ha sido, cumpl imen tada 
por las autor idades civiles y mil i tares . ,_ 

H o y se ha permi t ido la en t rada en los jar­
dines de Palacio. 

Su Alteza Doña Isabel h a ido esta ta rde a l 
campo de. polo con el Infante Don Alfonso. 

^ i (í®) tg>) <@) í®> e®) <®; O í@) t®» í®) <& <®> <«5» <©> 

Mañanase dará otro mitin contraía 
guerra. 

Hablarán ám oratloras y dos ora­
dores... 

Luego se bailará el zorongo 
e®> í®) (®) ® ) <®) <@) <®i Q í®5 (®> <® H!®» í®) <@i (®> 

LOS BOSQUES ARDIENDO 

Toronto 13.—El incendio de bosques en el 
Nor te del lago Michigan alcanza u n a exten­
sión considerable. 

Son a ter radores los daños causados y el 
n ú m e r o de víc t imas producidas por el fuego. 

vSe calcula que h a n perecido en t re las lla­
m a s de 300 á ' 400 personas . 
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LA SÍTIiCIOI DEL IMP: 
MIRDSBE LAPE. 
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G r a n i n c e a d i o . 
Barcelona 13.—Esta m a ñ a n a , á las diez y 

^aedia, se declaró u n incendio en los almace­
n e s y ta l leres de u n a fábrica .de objetos de 
celuloide, s i tuada en la calle de la Diputa­
ción. 

Acudieron inmed ia t amen te los bomberos 
,de todos los cuartel i l los, t rabajando pa ra im-
jpedir que se p ropaga ra el fuego á los edifi-
« o s cont iguos. 

i?eneTarr~T~Bsi55i5ialinente del ca 
nismo, dcmostríunlo ser éste, al revés de lo que mu­
chos creían, un movimiento antivital y antihumano 
Un sin fín de documentos apoyan tan magna obra, 
y do ella resulta triunfante la colosal-figura del gran 
sabio osmñol, al cual hasta ahora no se le liaWa' 
reudidf, la debida importancia. ,,.-'' 

A1.MAHAQTJE HiSPAKO-AMHEíOÍKO. 

Son notabilísinios los trabajes-'que' inserta osto Al-
ma-íiaq-de sobre los eenten'ííáos do la independencia 
argeritiaa, la de ?dx:ii-ct>-y domíia Eopúblioas america­
nas. Los grabados í-ótográfipos quo ilustran este sec­
ción coi-a-píótanse con los retratos de todos los Pre-, 

, ^ i bidentes üe Ámónea. No es monos interesante y co;u-
so ici-, 11,1, j.jĵ  jjj sección dedicada á Europa y Asia que da á-

cono-cer su movimiento social y político del año. 
' Además de las secciones ara.6nas de chistes, agu­

dizas, ousütos aragoneses y tauíinos y oantares pro-, 
pios de esta clase de publicaciones pueden leerse en 
el Almanaque Hispano-Amoricano bellísimos origi­
nales liter?jios en prosa y verso de ios más renom-
bados' 03cr.itorc%. -

ARENAS DK BARCELONA, sor Manuel Subía y Borras 
(revistero taurino,) 

Los aficionados á la fiesta nacional cuentan con un 
1 bro más de «re taurina». El que 1103 ocupa, editado 
por la Casa Maucci, do Barcelona, supone un proli­
jo trabajo de investigación retrospectiva que acredi­
ta las doces especiales para esta clase de estudios del 
conocido revistero Sr. Rubio. 

Es muy completa la reseña histórico-descriptiva de 
la Plaza de Toros barcelonesa, asi corao la reiaci-ón 
extractada de todas las corridas do toros y uovilios 
celebradas, cogidas é incidentes más notables desdo 
el 29 de Junio de 1900 que inauguraron :a Plaza 
Mazzaiitiñi, Conejito y Montes, hasta la corrida veri­
ficada en 7 de Mayo último. Dedica ua a¡:éud}co á 
la muerte de Daminguín (1900), y grave cogida de 
Conejito (1903), terminando el curioso libro con el 

fe 
Los almacenes.-jg, tal leres a c e d a r o n com- l reglamento vigente en Barcelona y BU proviaois. 

-' C o n t i n ú a -la c o w j r e r s a e i ó i » . - - ' 
París 13.—Dice el Matin qu^-!<í''entrevista;-

de ayer ent re MM. C a m W ñ y Kinderlen 
Waechtei_ duró u n a Jie^á, t ranscurr iendo la-
discusión .en térnjl 'íós corteses y hasta cor­
diales . ,.-: ' ' ' . ' , ' 

Puede ,cK)iSsiderarse, añade el periódico, 
que ,J«s ' t iegociacioues h a n en t rado en vía 
i»áS"act iva; s in embargo , la cuest ión princi­
pal , que es la de las compensacioiíes en el 
orden terr i tor ia l , no empezará á examinarse 
sino dent ro de unos diez d ías . 

L a P r e n s a f r a n e s s a » 

París i3.^^Va.rios periódicos" s iguen cbmcii-
tai ido es ta . m a ñ a n a los incidentes de Alcá­
zar. . . . 

E l Fígaro dice t ene r la convicción de que 
el Gabinete de Madrid no vacilará, en repri­
mi r los excesos de celo de las autor idades 
españolas . 

E s t i m - a e l Journal que á la protesta de 
Franc ia corresponde u n a contestación terini-
i iante. 

Declara el Echo ele París que ya ha llega­
do la hora de c^ue el Gobierno español in­
vi te á sus ag-eiiíes á respe tar l as regias de 
cortesía in ternacional . 

E l Gaulois no duda que E s p a ñ a compren­
derá ciue Franc ia y E s p a ñ a t ienen poderoso 
interés en obrar ' estrecliamente de acuerdo 
en África. 

El i j i iqüa fas tss j í ia . 
Tenerife 13.—La oficialidad y mar iner ía del 

cañonero alemán Panther salió ayer de ex­
cursión por el inter ior de la isla, haciendo 
esto suponer que dicho bucpie permanece­
r ía estacionado a q u í ; pero, á media noche, 
zarpó iriesperada.mente con rumVjo descono­
cido, s in práctico n i despacho sani tar io . 

Se cree que lia ido á comunicar con el 
Berlín, cjue se halla en Agadi r . 

liaÍ3la'BSM8Slí=o EMssílstro d é E a t a e i s . 
San Sebastián 13.—El min i s t ro de Esta-

i do, al recibir iioy á los per iod is tas , se lamen­

tó de lo que. viene ocurr iendo desde que Ale­
man ia envió u n buque á Agadi r . 

Añadió que los , Gobiernos interesados en 
la cuest ión de Marruecos man t i enen cambio 
d é impres iones , fija la opinión pública en 
las conversaciones que se h a n iniciado en 
Berlín "entré el embajador de Franc ia y el 
min i s t ro de Negocios Ex t ran je ros alemán.-

Cuanto al Gobierno español—agregó el se­
ñor García Pr ie to -^s igue el a s u n t o con todo 
el in terés que merece, y en esta fase del pro­
blema m a r r o q u í , como en todos. los demás 
problemas , se esforzará p a r a que Iqs inte­
reses y derechos de E s p a ñ a sean reconocidos 
y lespetados , confiando.,en que as í será. 

Respecto, á la s i tuación en Alcázar, dijo 
á-cont inuación, h a y qug ponerse en guarclia 
contra las exageraciones de la Prensa franee-
.sa, q u e n a falseado-los incidentes allí ocurri­
dos en t re españoles y franceses, com.o lo 
liizo al hab la r de la detención de u n indíge­
na que vadeó el río Luccus para cortar leña 
en la falda del monte Zarzar y de lo ocurri­
do en t re el t en i en te ' co rone l Sr. Si lvestre y 
el ka id "Bendaham, el cual , después de ceder 
u n fondak para nues t ras t ropas , quiso echar­
se pa ra a t rás y deshacer l o hecho. 

También dieron riendia .suelta á la fantaeía 
los referidos periódicos ul t rapirenaicos al re­
latar el caso de u n comerciante francés á 
quien, por es tar p rohib ida l a circulación 
con a rmas , requir ieron los sol-dados españoles 
les en t regara u n fusil que llevaba y que 
por cierto le fué devuel to poco después . 

Dicen, en efecto, que nues t ros soldados 
desvali jaron al mencionado comerciante, lo 
cual ni es cierto n i t iene visos de verosimi­
l i tud a lguna . 

T ras de hacer consideraciones sobre esta 
act i tud de la Prensa francesa, dijo el mi­
nis t ro r—Todo esto es pasajero. L a opinión 
públ ica en ambos países t iene, pues , que yol-
ver á u n a más serena apreciación de la rea­
l idad p a r a no dejarse ex t rav ia r por informes 
erróneos. De todas maneras , el Gobierno es­
pañol cumpl i r á con su deber en esta cues-1 
t ión , q,ue es. de iateréSj y i t a l p^ara el pa í s . ' 

Cuando j^a nos disponíamos á cerrar la edi­
ción, recibimos de Zaragoza los s iguientes 
despachos: 

B a s e s p a r a l a s o l u c i ó n . 

Zaragoza 14.—Ha te rminado la reun ión ce­
lebrada en el Municipio en t re los pa t ronos 
y los obreros carpinteros . 

Se ha acordado aceptar en pr incipio las ba­
ses de concordia que consisten en nueve horas 
y inedia has ta el 15 de Agosto, 5' nueve , des­
de esa fechti al 31 de Marzd. 

E n esta fecha se const i tu i rá u n Tr ibuna l 
que fi]í\rk defini t ivamente la jornada . 

Ahora falta que ambas Federaciones acep­
ten la fórmula. 

L a t r a n q u i l i d a d r e i n a . 

Zaragoza 14.—Se h a restablecido la nor-
rnalidad. . 

Las calles es tán so l i t a r i as ; sólo c i rculan 
m u y escasas personas . 

l i a n sido re t i radas las fuerzas de las 
calles. 

E l conserje del Círculo radical y otro in­
dividuo de este Centro h a n sido detenidos 
y conducidos al Juzgado. 

La Cruz Roja s é dedica á t ras ladar á los 
heridos á sus respectivos domicilios. 

Asciende p róx imamen te á 30 el núme­
ro de d e t e n i d o s . 

H a sido t ambién apresado el au tor del 
disparo contra el guard ia Res ina . 

imufu-Wí'^tvsiiaVSH^-it-^ 
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M a u r a y S á n c h e z í J u e r r a . 
Bilbao 13.--FA Sr. Maura , después de ora r 

an te la t u m b a del Sr. Bergé, marchó á San­
tander . 

E l Sr. Sánchez Guer ra h a llegado á ésta , 
procedente de Carranza. 

R i ñ a d e o b r e r o s . 
Bilbao 13.—Dos obreros, en Galdames , 

que t raba jaban en la miKa Pepi ta , r iñeron 
por cuest iones del t rabaja , resu l tando uno 
de ellos, l lamado Tiburc io Vi loñán , her ido 
de u n a puña lada . 

,Su estado es grav ís imo. 

E^s^sa^^^Sj^ - c 
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el Almería 13.—Esta madrugada falleció 
banquero D. José González Canet . 

E f ent ierro ,se ha verificado á las once de la 
m a ñ a n a , asist iendo el Ayun tamien to en ple­
no y las autor idades de la provincia . 

Procedente de Ñapóles pre tendió fondear 
en este puer to el vapor inglés Castlefield. 

D u r a n t e la t ravesía falleció u n t r i pu l an t e 
de enfermedad, sospechosa y cuyo cadáver 
fué arrojado a l m a r . 

E l director de San idad dio órdenes para 
que marcha ra á Car tagena , para sufr ir prác-

, t icas de saneamiento . 
1 Pretendía cargar mineral de hierro. 

T e l e g r a i B a s d e sitllae.sioii. 
Eibar.—Congregación "de los Luises , 

nerable Orden de Eibar . 
Ecija.—Carmen Cárdeuns, Toseíina Moct i -

11a, Gerardo Ovales, Cornnnidad niisioBercs 
Corazón de María , Arciiicofvadía Corazón de 
María y señoras del Ropero de Hi jas de 
Maria . 

Elgoibar.—Apostolado de la Oración, Cen­
tro catól ico,-Congregación de ,Sau Luis Gon-
zaga . Cabildo y C'ero, Adoración noc turna . 
Venerable -Orden Tercera de" San Francisco 
de Asís. - , , 

E?-;g-i.ie!-a,.—Clero, au tor idades . Corporacio­
nes rel igiosas. Cofradías, Escuela domini­
cal. Círculos obreros católicos y- f ie les . 

Elanchove.—Congregación dei ,vS3,gi-ado 
Corazón de Jesús j^-Apostolado, de la Ora­
ción, Clero y fieles. Cofradía del Santo Ro­
sario, Congregación de Hi jas , de María. 

Estepa.—Círculo católico, Iíeriuand£|d de 
la Paz y Caridad, Llijas de María , Asocia­
ción Josefina y Apostolado de la Oración,, 
Arcipres te , Clero y Comunidades de Reli­
giosos Franeiscai ios. 

Espinarclo.—Adoración noc turna y ' C o f r a 
días vSacramental. , ' -

Filero.—Cofradía, clero y- pueblo . 
Ferrol.—Juventud catódica. 
Fuentes de Oñoro.—Clero y pueblo. 
Fuencaliente.—Junta par roquia l . 
Fregenal.—Clero, Asociaciones católicas y 

pueblo. 
Flix.—Asociación Josefina, Hi jas de Ma­

ría y Congregación de vSan Vicente de Paúl . 
Figueras.—Párroco y capellán de la Ado­

ración Diurna , L iga del Sagrado Corazón y 
Cole.gio agrícola de For t ianel l , profesores y 
a lumnos del Colegio agrícola de For t ianel l . 

Frisantena.—^Profesores del Colegio insti­
tución Manzanedo. 

Framas .—Párroco y feligreses de San Vi­
cente, Congregaciones del Apostolado, Hi ­
jas de María , catec}U!stas y pueblo. 

Felanix.—Clero y Congregaciones religio­
sas . Ayun tamien to . 

Fuente de Cantos.—Orden Tercera de vSan 
Francisco , párroco, clero y fieles. Asociación 
Plijas de María , Asociación del Corazón de 
Jesús , mayordomo y Jun t a direct iva de la 
H e r m a n d a d de San Is idro. 

Fraga.—Clero, au tor idades y Asociaciones 
rel igiosas. 

Gaüur.—Apostolado de la Oración, Sin­
dicato católico agrícola. 

Cama.—Capuchinos Terciarios de San 
Francisco, párroco. Religiosas Clarisas y fe­
ligreses . 

Gijón.—Feligreses de la par roquia de San 
José, Cofrades del Carinen y asociados Jose-
finos. Círculo de obreros católicos, párroco. 
Clero y Congregaciones rel igiosas. Apostola­
do de la Oración, Asociación de madres cris­
t ianas y Talleres de vSanta Ri ta , Arcipreste 
y Asociaciones rel igiosas de la par roquia do 
San Pedro. 

Gerona.—Párroco y Asociaciones católicas 
de la par roquia de San Pel iú , Terciarios de 
San Francisco é H i j a s de María, Apostola­
do de la Oración y Congregación Mar iana , 
pres identes de las Jun t a s catól icas. Aposto­
lado de la Oración. 

Ginzo de Limia.—Clero y fieles. 
Gondómar.—Congregaciones, Hi jas de Ala­

ria, J u v e n t u d católica y Comunidades reli­
giosas . 

Gibraleón.—Clero y Congregaciones reli­
giosas . • - • -

Crranada.—Cabildo metropol i tano . Asocia­
ciones de varones de la capital y su pro­
vincia. 

Granadella.—Clero y fieles. 
Guadalcanal.—Arcipreste, Clero y fieles. 
Gíiadix.—Congregación, Hi jas de María. 

Apostolado d e la Oración, Cabildo Catedral; 
Adoración noc tu rna , ,"Círc-alo 'católico de 
obreros. Consejo diocesano, Conferencia d« 
San Vicente Paú l . 

Gnetaría.—Apo'stolado de la Oración, Ve 
nerable Orden Tercera, Congregación ^ e 
Hijas de María . 

Guctari.—Hijas de María de Eibar . 
Guardia (La).—Clero, au'toridades y Cor« 

poraciones rel igiosas. 
Gucrnica,—Comunidad de A.gustiuos y 

Archicoiradía de La Correa, Congrcgacio ' 
lies rel igiosas, 21 pueblos del Arciorcs-
taz.go. 

Giiencs.—Pueblo. 
Hnercal Overa.—Clero y Asociación Hi­

jas de María , Escuelas cr is t ianas . Asociacio­
nes parroquiales y Venerable Orden Tercera, 
Clero par roquia l del Arcipres tazgo, Aposto­
lado de la Oración. 
(@) (@) (®) <@) (@>) í®) fiSt) Q sg» <«J5) í¿^! (@) «g» aJS) ( ^ 
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E! acta de Becerrea. 
Til a c t a d e d i p u t a d o á C o r t e s p o r e l d i s t r i ­

t o d e B e c e r r e a ( L u g o ) , q u e o b t u v o e l c a n -
j á i d a t d c o n s e r v a d o r , D . A n t o n i o G o i c o e c h e a , 
i n e d i a n t e l a a p l i c a c i ó n d e l a r t . 29 , p r o m e t e 
í i u e v a n i e n t e d a r l o s u y o , p o r c u a r t a v e z . 

N u m e r o s o s e l e c t o r e s d e l d i c h o d i s t r i t o g a ­
l l e g o , h a n p r e s e n t a d o á l a J u n t a c e n t r a l d e l 
C e n s o u n a p r o t e s t a , p i d i e n d o l a n u l i d a d d e 
l a e l e c c i ó n . 

E l S u p r e m o e n t e n d e r á e n e l a s u n t o . 

La salud pública. 
S e g ú n n o t i c i a s o f i c i a l e s , l a s a l u d p ú b l i c a 

e n E s p a ñ a e s i n m e j o r a b l e . 
N o h a y p o r a h o r a t e m o r d e q u e n o s v i s i t e 

e l c ó l e r a . 
L a s p r e c a u c i o n e s a d o p t a d a s s o n d i g n a s d e 

2 l o g i o . 
E l vSr. B a r r o s o h a d i c h o a y e r q u e e n v i s t a 

d e q u e e n M a z a g á n e x i s t e e l t i f u s e x a n t e m á ­
t i c o , s e d e c l a i - a r á n s u c i a s l a s p r o c e d e n c i a s 
d e d i c h o p u e r t o . 

El huésped volante. 
E l S r . R q d r i g á ñ e z h a c o n f i r m a d o a y e r l a 

n o t i c i a p u b l i c a d a d í a s p a s a d o s p o r l a , P r e n ­
sa , d e q u e e l p r e s i d e n t e ^ d e l GSnse jO r e s i d i ­
r á d u r a n t e e l v e r a n o e n e l m i n i s t e r i o d é 
H a c i e n d a . : ; , 

Consejo de Estado. 
H o y c e l e b r a r á l a ú l t i m a ' s e s i ó n l a C o - ' 

imi s ión p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o , 
p o r e n t r a r y a e n e l p e r í o d o d e v a c a c i o n e s . 

L a r e u n i ó n d e b i ó c e l e b r a r s e a n t e a y e r j p e r o • 
s e a p l a z ó h a s t a q u e r e g r e s e e l e x m i n i s t r o 
S r . V i l l a n u e v a , q u e h a m a r c h a d o á M á l a g a 
p a r a h a c e r s e c a r g o d e u n a i m p o r t a n t e h e ­
r e n c i a q u e l e d e j ó u n a m i g o . 

D e l a p r e s i d e n c i a d e t a n a l t o C u e r p o c o n ­
s u l t i v o s e h a h e c h o c a r g o I). A l b e r t o A g u i ­
l e r a , p o r h a b e r s e m a r c h a d o á I r ú n D . P í o 
G u l l ó u . 

E l e x p e d i e n t e i n f o r m a d o p a r a s o l i c i t a r d e 
l a s C o r t e s u n c r é d i t o d e c i n c o m i l l o n e s p a r a 
o b r a s h i d r á u l i c a s h a p a s a d o a l m i n i s t e r i o d e 
H a c i e n d a , h a b i é n d o s e c u m p l i d o " c u a n t o o r ­
d e n a l a l e y , ó s e a q u e f u e s e i n f o r m a d o p o r 
l a I n t e r v e n c i ó n g e n e r a l d e l E s t a d o y p o r e l 
C o n s e j o d e E s t a d o . , 

A h o r a c o r r e s p o n d e r e s o l v e r a l G o b i e r n o , 
y m á s t a r d e , á l a s C o r t e s . 

Canalsjas, de viaje. 
E l S r . C a n a l e j a s h a s a l i d o a y e r t a r d e p a r a 

O t e r o . P e r m a n e c e r á a l l í u i i a s h o r a s y m a r ­
c h a r á á S a n vSebas t ián h o y m i s m o p a r a d e s ­
p a c h a r c o n S . M . el R e y . 

E l j e fe d e l , G o b i e r n o r e g r e s a r á e l d o m i n g o , 
h o r a s a n t e s d e s a l i r p a r a C e s t o n a e l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , d e c u y a c a r t e r a q u e d a 
e n c a r g a d o d u r a n t e l a a u s e n c i a d e l S r . . B a ­
r r o s o . 

Bilieíss mandados recoger. 
E l B a n c o d e E s p a ñ a h a o r d e n a d o á s u s 

S u c u r s a l e s l a r e c o g i d a d e b i l l e t e s d e t o d a s 
l a s e m i s i o n e s a n t i g u a s , d e j a n d o ú n i c a m e n ­
t e e n c i r c u l a c i ó n l o s -de l a ú l t i m a e n c a d a 
u n o d e l o s t i p o s . 

Regreso de ^aura. 
H o y e s e s p e r a d o e n M a d r i d , d e r e g r e s o d e 

í í i lbao , e l j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s , s e ñ o r 
M a u r a . 

E! alcalde de Barcelona. 
H o y l l e g a r á á M a d r i d e l a l c a l d e d e B a r ­

c e l o n a , s e ñ o r m a r q u é s d e M a r i a n a o . 

Viaje de propaganda política. 
E n v i a j e d e p r o p a g a n d a • p o l í t i c a s a l d r á n 

á p r i n c i p i o s d e A g o s t o p a r a A s t u r i a s l o s 
e x m i n i s t r o s c o n s e r v a d o r e s S r e s . G o n z á l e z 
B e s a d a y B u g a l l a l ( D . G a b i n o ) , á q u i e n e s 
a c o m p a ñ a r á n l o s d i p u t a d o s á C o r t e s s e ñ o r e s 
S e o a n e , ( D . P e d r o ) , R i e s t r a , P r í n c i p e , C e r ­
v a n t e s , m a r q u é s d e P u e r t o S e g u r o y M o ­
r a l . 

E l S r . G o n z á l e z B e s a d a se , p r o p o n e t a m b i é n 
a s i s t i r á l a c o n m e m o r a c i ó n d e l c e n t e n a r i o 
d e J o v e l l a n o s . 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
S a n t o s F o c a s y B u e n a v e n t u r a , O b i s p o s ; 

S a n J u s t o , s o l d a d o , m á r t i r ; S a n t o s C a m i l o 
d e L e l i s , C i r o , F é l i x y M a r c e l i n a , c o n f e s o ­
r e s y vSanta A d e l a , v i u d a . 

+ + * 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a S e n 
l a p a r r o q u i a d e vSan t i ago , y c o n t i n ú a la. n o ­
v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , p r e d i c a n ­
d o e n l a m i s a , á l a s d i e z , D . M a n u e l . B e l d a , 
y p o r l a t a r d e , á l a s , s e i s y i n e d i a , Í J . E u ­
g e n i o N e d t o . /' , 

E n l a s a n t a i g l e s i a C a t e d r a l , d e s p u é s d e l a 
m i s a d e s e i s y m e d i a , s e h a r á l a n o v e n a á 
l a V i r g e n d e l C a r m e n . 

E n l a s R e l i g i o s a s d e G ó n g o r a , - á l a s 
n u e v e . 

E n l a s R e l i g i o s a s d e S a n t a A n a , p o r l a 
t a r d e , á l a s s e i s y m e d i a . 

E n l a p a r r o q u i a d e vSan S e b a s t i á n , s i g u e 
l a n o v e n a á l a V i r g e n d e l C a r m e n , siendcS o r a ­
d o r , e n l a m i s a , á l a s d i e z , D . C a r l o s R i v a -
d e u e i r a , y p o r l a t a r d e , á l a s S e i s , e l p a d r e 
P e d r o N o l a s c o G a i t e . 

E n l a d e vSan I l d e f o n s o c o n t i n ú a , p r e d i ­
c a n d o e n l a m i s a , á l a s d i e z , D . M a n u e l I b á -
ñ e z , y p o r l á t a r ó e , á . f las s e i s , D . J u a n C a ­
r r i l lo ' . 

E n l a d e S a n J o s é s i g u e p r e d i c a n d o , s ó l o 
p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y t r e s c u a r t o s , d o n 
L u i s B é j a r C o l e t , r e c t o r d e C a l a t r a v a s , 

E n l a d e S a n t a B a r b a r a , í d e m i d . , -á l a s 
s e i s , el p a d r e C e f e r i n o d e J e s ú s . 

E a l a d e S a n M a r t i n , í d e m i d . , D . Á n g e l 
R ú a n . . , : ••f í 

E n S a n J u s t o , í d e m i d . , D . P e d r o ' d e V i -
l l a r r í n . , , ' 

E n S a n P a s c u a l , í d e m i d . , D . S a n t i a g o 
S á n c h e z . ' 

E n l a s R e l i g i o s a s M a r a v i l l a s ( P r í n c i p e de, 
V e r g a r a , 1 5 ) , I). A n t o n i o G o n z á l e z P a r e j a . 

E n e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a S a l u d , í d e m , 
D . J o s é C a r r a n d e . -

E n l a i g l e s i a d e l C a r m e n , í d e m , á l a s s e i s 
y m e d i a , p a d r e J i m é n e z C a m . p a ñ a . 

E n N u e s t r a S e ñ o r a d e l a C o n c e p c i ó n , í d e m 
i d . , D . L u i s B é j a r . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n t a C r u z , á l a s s e i s 
y m e d i a , y e n S a n M i l l á n , á l a s s i e t e , d o n 
Á n g e l L á z a r o . 

E n l a d e S a n M a i ' c o s , í d e m , á l a s s e i s y 
m e d i a , D . M a n u e l R u b i o Cerca :s . 

E n l a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l , 
í d e m i d . , e l p a d r e M á x i m o F r a i l e . 

E n el B u e n S u c e s o , í d e m i d . , e l p a d r e A p o ­
l i n a r P é r e z . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e B u e n a v e n ­
t u r a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l D e s t i e r r o e n S a n M a r t í n ó d e l o s 
A r q u i t e c t o s e n S a n S e b a s t i á n . 

(Este periódico se publica con censura.} 

La Gran Via. — H a n f r a c a s a d o l a s g e s ­
t i o n e s q u e p a r a a b r i r e s t e c o l i s e o e n 
b r e v e p l a z o s e e s t a b a n h a c i e n d o . L a c o s a 
va. c o n t a n t a c a l m a , q u e s i l a r e a p e r t u r a d é 
L á G r a n V í a s e e f e c t u a r a e n S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o s e d a r í a n p o r s a t i s f e c h o s h a s t a l o s 
.más d e s c o n t e n t a d i z o s . 

Cómico.—Hoy, k l a s s e i s d e l a t a r d e , s e 
v e r i ñ c a r á u n a f u n c i ó n á b e n e ñ c i o d e l o s 
b o x e a d o r e s e x t r a n j e r o s , c o n e l fin d e r e c a u ­
d a r f o n d o s p a r a s u r e p a t r i a c i ó n . 

E n e l l a h a b r á c u a t r o e x h i b i c i o n e s d e 
b o x e o y u n i n t e r m e d i o á c a r g o d e L a G o y a . 

Gran Teatro.—Dícese, s i n q u e r e s p o n d a ­
m o s d e l r u m o r , q u e e l G r a n T e a t r o , a b r u ­
m a d o p o r l o s l a u r e l e s d e t a n t o s y t a n g r a n ­
d i o s o s é x i t o s c o m o t u v o e s t a t e m p o r a d a , s e 
c e r r a r á e n b r e v e ; 

Salón Regio.—Este e l e g a n t e y c ó m o d o t e a -
t r i t o a b r e d e n u e v o s u s p u e r t a s , n o á l a 
s i c a l i p s i s , a l a r t e v e r d a d , a l a r t e d r a m á t i c o . 

E n é l a c t u a r á u n a s e l e c t a c o m p a ñ í a , , q u e 
d i r i g e e l n o t a b l e y p o p u l a r a c t o r J u l i t o d e l 
C e r r o , q u e t a n t o s l a u r o s h a c o n q u i s t a d o e n 
s u b r i l l a n t e c a r r e r a . 

L a c o m p a ñ í a d e l C e r r o d e b u t a r á m a ñ a n a 
s á b a d o c o n l a i n t e r e s a n t e c o m e d i a Raffles. 

Teatro de la Zarzuela.—Es u n h e c h o l a 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l p r e c i o s o t e a t r o d e l á Z a r ­
z u e l a . 

E l c o n t r a t i s t a y d i r e c t o r d e l a s o b r a s e s 
e l c o n c e j a l z a r a g o z a n o D . J o s é M a r í a M a r ­
t í n e z U b a y o , y e l a l m a d e l a e m p r e s a c o n s ­
t r u c t o r a , D . J o s é S i c i l i a . 

E l t e a t r o s e i n a u g u r a r á s e g u r a m e n t e e l 
p r ó x i m o E n e r o , c o n u n s e n t i d o h o m e n a j e 
á C h a p í , C a b a l l e r o y C h u e c a , y e n a q u é l 
a c t u a r á u n a c o m p a ñ í a s u p e r i o r d e z a r z u e l a 
c h i c a y o p e r e t a m o d e r n a . — C . 

' ^ ^ - \ i ^ %„afi hZm, <^!^ KmJ ^ ^ 

H a l S a z g o úm u n ^ t e d á » a i * . 

L a G u a r d i a c i v i l d e A r a n j u e z c o m u n i c a a l 
g o b e r n a d o r c i v i l q u e e n t r e l o s p u e b l o s d e 
Á l g o d o r y V i l l a m e j o r , s i t i o d e n o m i n a d o 
« A b r e v a d e r o » , h a " s i d o h a l l a d o e l c a d á v e r d e 
u n h o m b r e . 

E l m u e r t o s e h a l l a b a e n l a o r i l l a d e l r í o 
T a j o , y s u p ó n e s e q u e s e a e l d e u n v e c i n o d e 
A ñ o v e r d e l T a j o q u e h a c e s e i s d í a s d e s a p a r e ­
c ió d e s u d o m i c i l i o . 

EL EJERCITO ESPAÑOL 

laei/os oficíales 

La B o fea 
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COTIZACIÓN OFICIAL 
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REVíSTA POSTAL Y TELEaRÁFÍCA 

Caiiisiuitíicion de pena. 
P o r d e c i s i ó n d e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e -

í r a y M a r i n a , h a s i d o r e b a j a d a á l a d e ca ­
d e n a p e r p e t u a l a p e n a d e m u e r t e q u e e l 
C o n s e j o d e G u e r r a - c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e 
e n C i u d a d R e a l i m p u s o á R a m ó n C l e m e n t e 
C a s a d o , a u t o r d e l a m u e r t e d e u n i n d i v i d u o 
d e l a G u a r d i a c i v i l y d e l a s l e s i o n e s d e 
o t r o , h e c h o s o c u r r i d o s e n e l p u e b l o d e M a n ­
z a n a r e s . — L . V. 

CIRCULAR INTERESANTE 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , t e n d r á l u g a r e n l a 
i g l e s i a d e T r i n i t a r i a s l o s c u l t o s m e n s u a l e s 
d e l a O r d e n T e r c e r a d e S a n t o , D o m i n g o . 

A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á l a 
m i s a d e C o m u n i ó n , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , 
l o s e j e r c i c i o s d e c o s t u m b r e . 

P M . O T I M C S A S 

Pamplona.—La t e r c e r a t a n d a d e e j e r c i c i o s 
e s p i r i t u a l e s p a r a s a c e r d o t e s s e v e r i f i c a r á e l 
d í a 9 d e l p r ó x i m o m e s d e S e p t i e m b r e , e n l u ­
g a r d e c o m e n z a r e l 13 c o m o s e h a b í a a n u n ­
c i a d o . 

L a c a u s a d e h a c e r e s t a a d v e r t e n c i a c o n t a n ­
t a a n t e l a c i ó n o b e d e c e á q u e l o s s e ñ o r e s q u e 
d e s e e n c a m b i a r d e t a n d a p u e d e n v e r i f i c a r l o . 

Santiago.—íla s i d o e n c a r g a d o " d e p r e d i c a r 
e n l a s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a q u e e l d o ­
m i n g o ú l t i m o d e m e s s e c e l e b r a r á e n M a r í n 
e n h o n o r d e N u e s t r a vSeñora d e l ' í C a r m e n . e l 
n o t a b l e o r a d o r s a g r a d o m u y i l u s t r e s e ñ o r 
D . L u c i a n o G a r c í a R o d r í g u e z , c a n ó n i g o a r ­
c h i v e r o d e l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

Calahorra.^-'Bn e l C o l e g i o d e S a n t i a g o y 
S a n t a I s a b e l s e . h a v e r i f i c a d o c o n . g r a n s o ­
l e m n i d a d l a d i s t r i b u c i ó n d e p remioSi , á c u y o 
a c t o h a n a s i s t i d o l o s p a t r o n o s s e ñ o r e s c o n d e s 
de. C h e s t e , m a r q u é s d e V i l l a r c á z a r y e l m u y 
i l u s t r e s e ñ o r a r c e d i a n o d e l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l d e P a m p l o n a , D . P e d r o L u e s c a n . 

E n l o s e x á m e n e s h a n d e m o s t r a d o l o s a l u m ­
n o s l a e s m e r a d a y s ó l i d a e d u c a c i ó n q u e r e c i ­
b e n e n e l r e f e r i d o C e n t r o , q u e c o n t a n t o c e l o 
v i e n e d i r i g i e n d o l a v e n e r a b l e m a d r e s u p e -
r i o r a , s e c u n d a d a p o r s u s h e r m a n a s e n r e l i ­
g i ó n . 

Orihuela. 

ésiúdü C^SMS p^ro^v^s 
P u b l i c a l a Gaceta l a a n u n c i a d a c i r c u l a r 

q u e el m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n d i r i g e 
á l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s d e l a s p r o v i n ­
c i a s c o n i n s t r u c c i o n e s p a r a l a a p l i c a c i ó n 
d e l a l e y r e l a t i v a á l a c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s 
b a r a t a s . 

I n d í c a s e e n e l p r e á m b u l o q u e e l I n s t i t u -
. t o d e R e f o r m a s S o c i a l e s h a r e c i b i d o y a . e n ­
c a r g o d e r e d a c t a r e l r e g l a m e n t o d e l a l e y , 
y o f r éce se c o n s i g n a r e n l o s p r ó x i m o s p r e s u ­
p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o e l c r é d i t o q u e 
fie p r e v i e a e e n l a l e y . 

L a p a r t e d i s p o s i t i v a d e e s t a c i r c u l a r d i c e 
o s í ; 

«I.» Q u e p e n e t r a d o V . S . d e l m i s m o i n ­
t e r é s q u e a n i m a a l G o b i e r n o , c o o p e r a r á á l a 
e j e c u c i ó n d e l a l e y c i t a d a c o n e l c e l o q u e , l e 
d i s t i n g u e , y e n s u , y i s t a , s e s e r v i r á infoT-
tjiar á e s t e m i n i s t e r i o e n e l p l a z o m á s b r e -
y e p o s i b l e y d e s p u é s d e r e c o g e r t o d o s l o s 
a n t e c e d e n t e s q u e e s t i m e n e c e s a r i o s a l e fec­
t o y l o s d a t o s q u e s e s e ñ a l a n á c o n t i n u a ­
c i ó n . 

2." P u b l i c a r á V . S . e n Boletín Oficial e x ­
t r a o r d i n a r i o e s t a c i r c u l a r , a b r i e n d o i n m e ­
d i a t a m e n t e u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , p o r e l 
p l a z o d e t r e i n t a d í a s h á b i l e s , p a r a r e c o g e r 
t o d o s l o s d a t o s y a n t e c e d e n e s p r e c i s o s y cjye 
con e l p a r t i c u l a r s e r e l a c i o n e n , y e s p e c i a l ­
m e n t e l o s i n d i c a d o s e n l o s a p a r t a d o s s i g u i e n ­
t e s : 

A) I n f o r m e d e l o s A y u n t a m i e n t o s m á s 
h n p o r t a n t e s , a c o m p a ñ a n d o u n a n o t a e x p r e s i ­
va d é l o s t e r r e n o s d e p e r t e n e n c i a d e c a d a 
M u n i c i p i o , q u e p u e d a n s e r c e d i d o s p a r a e l 
En. d e q u e s e t r a t a . 

B) R e l a c i ó n d e l a s i n s t i t u c i o n e s q u e e n | 
Cada l o c a l i d a d s e d e d i q u e n a c t u a l m e n t e á l a 
E o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s b a r a t a s , y c o n e s ­
p e c i a l i d a d d e s t i n a d a s á l a c l a s e o b r e r a . 

C) M e d i o s m á s a d e c u a d o s q u e e n l o s d i f e ­
r e n t e s ceníjros d e p o b l a c i ó n p o d r í a n e m p l e a r ­
se p a r a f ; /vorece r y f o m e n t a r e l d e s a r r o l l o y 
c u m p l i n i i e n í o d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a l e y 
t i í a d a . 

D) C u a n t a s o b s e r v a c i o n e s d e t o d o g é n e ­
ro se e s t i m e n c o n v e n i e n t e s , y a s e a n d e b i d a s 
k la i n i c i a t i v a of ic ia l ó p a r t i c u l a r y q u e c o n ­
v e n g a t e n e r e n c u e n t a a l r e d a c t a r e l r e g l a ­
m e n t o p a r a l a e j e c u c i ó n d e l a l e y . 

3.° E n e l p l a z o d e a u d i e n c i a c i t a d o , p r o ­
c e d e r á V . S . á i n t e r e s a r e l i n f o r m e d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , q u e d e b e r á s e r a c o m ­
p a ñ a d o d e l a c o r r e s p o n d i e i . i t e r e l a c i ó n d e l o s 
t e r r e n o s p e r t e n e c i e n t e s á l a p r o v i n c i a q u e 
p u e d a n s e r c e d i d o s g r a t u i t a m e n t e y c o m o 
s e r v i c i o d e r e c o n o c i d a u t i l i d a d p a r a e l fin 
d e q u e s e t r a t a . 

T a m b i é n s e r á i n d i s p e n s a b l e m e n t e p r e c i s o 
'en el p l a z o m a r c a d o e l i n f o r m e d e fas C á ­
m a r a s d e C o m e r c i o , S o ' c i e d a d e s E c o n ó m i c a s 
d e A m i g o s d e l P a í s , S o c i e d a d e s o b r e r a s y 
p a t r o n a l e s , y e n g e n e r a l , d e c u a n t a s e n t i d a ­
d e s y p e r s o n a s d e s e e n c o a d y u v a r á e s t a l a ­
b o r , d e t a n r e c o n o c i d a . i m p o r t a n c i a ŷ  t r a s -

^!Cen4,encÍa soc ia l .% 

E l d í a 26 d e l a c t u a l , fiesta d e 
S a n t a A n a , s e v e r i f i c a r á l a r e a p e r t u r a d e c u l ­
t o e n l a b o n i t a i g l e s i a d e p a d r e s f r a n c i s c a ­
n o s , e n l a q u e s e h a n v e r i f i c a d o g r a n d e s 
o b r a s . 

— E n e l C o l e g i o d e J e s ú s y M a r í a h a fa ­
l l e c i d o l a h e r m a n a S a t u r n i n a , r e l i g i o s a d e 
d i c h a O r d e n , c u y o e n t i e r r o f u é u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o . 

D e s c a n s e e n p a z . 

L o s p r e l a d o s d e c a n o s . 

E l P r e l a d o q u e c u e n t a m á s a ñ o s e n l a d i g ­
n i d a d e p i s c o p a l e s e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r 
d o c t o r D . J o s é M a r t í n d e H e r r e r a y d e l a 
I g l e s i a , C a r d e n a l A r z o b i s p o d e C o m p o s -
t e l a . 

N a c i ó e n A l d e a d á v i l a d e l a R i v e r a , p r o ­
v i n c i a y d i ó c e s i s d e S a l a m a n c a , e n 36 d é 
A g o s t o d e 1835 ; í u é p r e c o n i z a d o A r z o b i s p o 
d e S a n t i a g o d e C u b a e n 5 d e J u l i o d e 1875 , 
y t r a s l a d a d o á S a n t i a g o d e G a l i c i a e n 14 d e 
F e b r e r o d e 1889. F u é c r e a d o C a r d e n a l d e l a 
S a n t a I g l e s i a R o m a n a e n 19 d e A b r i l d e 
1897. 

E l q u e l l e v a m á s a ñ o s e n l a m i s m a S e d e e s 
e l e x c e l e n t í s i m o S r . D . V i c e n t e S a n t i a g o 
S á n c h e z d e C a s t r o , O b i s p o d e S a n t a n d e r . 

N a c i ó e n P e r o m i n g o , d i ó c e s i s d e P l a s e n -
c i a , p r o v i n c i a d e S a l a m a n c a , e n 25 d e J u l i o 
d e 1 8 4 1 , y f u é p r e c o n i z a d o O b i s p o d e S a n t a n ­
d e r e n 37 d e M a r z o d e 1884, d o n d e r e s i d e h a ­
ce v e i n t i s i e t e a ñ o s . 

E l d e í n á s e d a d e s e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
D . J o s é P o z u e l o y H e r r e r o , O b i s p o d e C ó r ­
d o b a , q u e a c a b a d e c u m p l i r o c h e n t a y t r e s 
a ñ o s . 

N a c i ó e n 2 d e J u l i o d e 1828 e n P o z o b l a n c o i , 
d i ó c e s i i y p r o v i n c i a d e C ó r d o b a y f u é n o m ­
b r a d o en 33 d e J u n i o d e 1887 O b i s p o t i t u l a r 
d e A ñ t í p a t r o , a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o d e 
C e u t a ; t r a s l a d a d o á C a n a r i a s e n 28 d e F e ­
b r e r o d e 1879, á S e g o v i a e n 26 d e J u n i o d e 
1890 y á C ó r d o b a e n 24 d e M a r z o d e 1898. 

iSTÍTüTO MICM&LDE PEEYMÓH 
C o n a i o t i v o d e l r e c i e n t e C o n g r e s o E u c a r i s -

t i c o b a a v i s i t a d o l a s o f i c i n a s d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n l o s S r e s A r z o b i s p o d e 
Z a i a g o z a y O b i s p o s d e B a r c e l o n a y A s t o r -
g a , l o s c u a l e s , d e s p u é s d e e n t e r a r s e d e l a s 
o p e r a c i o n e s , o f r e c i e r o n f a v o r e c e r e n s u s r e s ­
p e c t i v a s d i ó c e s i s l a a c c i ó n s o c i a l y e c o n ó m i ­
c a q u e e j e r c i t a e l ' I n s t i t u t o e n benef ic io ' d e 
l a c l a s e o b r e r a . 

A c o m p a ñ a b a n á l o s p r e l a d o s v a r i a s r e s ­
p e t a b l e s p e r s o n a l i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , e n t r e 
e l l a s e l vSr. J a r d i e l , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a C a j a d e A h o r r o s y 
M o n t e d e P i e d a d d e Z a r a g o z a . 

T a m b i é n h a n y i s i t a d o e l I n s t i t u t o é l s e ñ o r 
D . J o s é C o m a s , c a n ó n i g o m a g i s t r a l d e l a 
C o l e g i a t a d e C O v a d o n g a , D . E u g e n i o M a ­
d r i g a l , d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e A r t e s i n d u s ­
t r i a l e s d e F a l e n c i a , y l o s S r e s . D . Á n a c l e t o 
O r e j ó n , D . A n t o n i n o Y o l d í , D . S a n t i a g o G u a -
U a r t , D . . V i c t o r i a n o F l a m a n r i q u e , D . L u i s 
C h a v e s A r i a s , D . F r a n c i s c o M o r a n y. D . M a r ­
t í n G o n z á l e z d e l V a l l e , o r g a n i z a d o r e s y d i r e c ­
t o r e s d e O b r a s c a t ó l i c a s s o c i a l e s y e c o n ó m i -
,C8» PH diverges regiones .de España. 

E l c a r i ñ o s o - s a l u d o q u e e l Boletín de Co­
rreos d i r i g e á n u e s t r o g e r e n t e , S r . S á n c h e z 
P a c h e c o , r e p r e s e n t a p a r a e l C u e r p o l a c o n ­
firmación d e u n a e s p e r a n z a q u e v e r á c o n ­
v e r t i d a e n r e a l i d a d c o n t a n d o c o n q u e e l i n f a ­
t i g a b l e d i r e c t o r d e l a A c a d e m i a d é s u n o m ­
b r e , h a b r á d e s e r d e s d e e l p e r i ó d i c o p a l a d í n 
e n t u s i a s t a d e l a b e n e m é r i t a C o r p o r a c i ó n p o s ­
t a l , p u d i e n d o p o r t a n t o a s e g u r a r q u e C o r r e o s 
t i e n e d e s d e h o y u n p e r i ó d i c o d e l a i m p o r t a n ­
c i a d e E L D E B A T E , q u e , c o n l a v i r i l i d a d y 
b u e n j u i c i o d e s u s d i r e c t o r e s , h a b r á d e d e ­
f e n d e r l o s i n t e r e s e s p o s t a l e s , h a c i e n d o q u e 
d e u n a v e z c e s e n l a s v a c i l a c i o n e s y p o q u e d a ­
d e s d e n u e s t r o s G o b i e r n o s e n l o q u e s e r e ­
fiere á l a o r g a n i z a c i ó n p o s t a l y t e l e g r á f i c a 
e n E s p a ñ a . 

N o n e c e s i t a b a P a c h e c o e s t í m u l o s ; d e m o s ­
t r a d o t i e n e s u c a r i ñ o a l C u e r p o ; m a s n o p o r 
e s o h e m o s d e d e j a r d e a l a b a r l a c o n d u c t a d e 
l o s i m p o r t a n t e s ó r g a n o s p o s t a l e s , q u e a l 
p r o p i o t i e m p o q u e r e a l i z a n u n a o b r a d e j u s ­
t i c i a , d a n d o h o n o r á q u i e n h o n o r m e r e c e , r e ­
c a b a n d e m a n e r a t a n d i s c r e t a l a i n f l u e n c i a y 
v a l i o s a c o o p e r a c i ó n d e E i , D E B A T E p a r a C o ­
r r e o s . 

N o d e s d e ñ a n , p u e s , n u e s t r o s j e f e s c u a n t a s 
o c a s i o n e s s e l e s p r e s e n t a n p a r a p r o c u r a r e l e ­
m e n t o s q u e c o n e l l o s c o o p e r e n á l a l a b o r í m ­
p r o b a q u e v i e n e n r e a l i z a n d o e n p r o d e l o s 
s e r v i c i o s p o s t a l e s . 

U n a m o s , p u e s , l a g r a t i t u d a l r e s p e t o q u e 
c u a n t o s t e n e m o s e l h o n o r d e figurar e n e l 
e s c a l a f ó n d e b e m o s a l v e n e r a b l e i n s p e c t o r g e ­
n e r a l D . F e d e r i c o B a s , q u e s e c u n d a d o p o r s u 
i l u s t r a d o é i n t e l i g e n t e h i j o S r . B a s y V a s a ­
l l o , c u i d a c o n s o l i c i t u d d e v e r d a d e r o p a d r e 
d e l C u e r p o , á c u y a c a b e z a , p a r a h o n r a d e 
t o d o s , figura. 

. C u e n t e n n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s c o n q u é d e s ­
d e l a s c o l u m n a s d e E l - D E B A T E h a b r e m o s d e 
d e f e n d e r s u s i n t e r e s e s d e n t r o d e l a c a r r e r a , 
e x c i t a n d o á l o s G o b i e r n o s p a r a q u e s e c o m ­
p l e t e l a o b r a d e r e o r g a n i z a c i ó n q u e n o s p e r ­
m i t a o c u p a r h o n r o s a m e n t e e l p u e s t o á q u e 
t e n e m o s d e r e c h o e n e l c o n c i e r t o u n i v e r s a l . 

C u e n t e n n u e s t r o s j e f e s c o n e l a p l a u s o q u e 
n o h e m o s d e r e g a t e a r l e s , y c o n l a a3'^uda q u e 
d e s d e a q u í l e s p r e s t a r e m o s g u s t o s í s i m o s , s e a 
c u a l q u i e r a e l p u e s t o q u e o c u p e n ó l a j e r a r ­
q u í a q u e t e n g a n e n C o r r e o s , p a r a e l que^ c o n 
t a n t o a m o r d e s e a m o s l a p r o s p e r i d a d y e l 
b r i l l o q u e n o s o t r o s , a n t e s q u e n a d i e y s o b r e 
t o d o s , l e d e b e m o s p r o c u r a r . 

Y c o m o p a r a p o d e r e x i g i r q u e s e n o s a t i e n ­
d a e s p r e c i s o n o e x a g e r a r e l e s p í r i t u d e l 
C u e r p o , p o n d r e m o s e s p e c i a l c u i d a d o e n q u e 
e n n u e s t r a i n f o r m a c i ó n r e s p l a n d e z c a s i e m ­
p r e l a j u s t i c i a , á c u y o a m p a r o h a n d e a d q u i ­
r i r n u e s t r o s s e r v i c i o s e l i m p u l s o n e c e s a r i o 
p a r a v e r r e a l i z a d a s l a s e s p e r a n z a s , e n l a s 
q u e c o n n u e s t r o b i e n e s t a r é i n t e r i o r s a t i s f a c ­
c i ó n v a n e n v u e l t o s l o s i n t e r e s e s a l t í s i m o s 
q u e p a r a E s p a ñ a r e p r e s e n t a e l m u y i m p o r ­
t a n t e r a m o d e C o r r e o s . 

COFRADE MARCUS 

MFORIACÍÓN MILITAR 
— I n g r e s a e n el C u e r p o d e I n v á l i d o s e l 

c a p i t á n d e I n f a n t e r í a D . F r a n c i s c o M o l í y 
A l b a . 

— C e s a e n e l c a r g o d e a y u d a n t e d e c a m ­
p o d e l g e n e r a l c o n d e d e A g u i l a r d e I n e s t r i -
l l a s , s u b d i r e c t o r d e R e m o n t a , e l c a p i t á n d e 
C a b a l l e r í a D . J u a n d e O r o z c o y A l v a r e z . M i ­
j a r e s , s u s t i t u y é n d o l e e l d e i g u a l e m p l e o 
y A r m a D . A g u s t í n C a r v a j a l y Q u e s a d a . . 

— H a n f a l l e c i d o e l i n s p e c t o r m é d i c o d e 
s e g u n d a , e n s i t u c i ó n d e r e s e r v a , D . . J o s é S a n -
c h i s B a r r a c h i n a ; e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n ­
f a n t e r í a d e l a C a j a d e C i u d a d R o d r i g o d o n 
L i n o G a l á n P u i g , e l c o m a n d a n t e d e d i c h a 
A r m a D . C r i s t ó b a l d e l F i e r r o y e l c o m i s a r i o 
d e G u e r r a d e p r i m e r a c l a s e D . E n r i q u e C o r ­
d e r o G a v i l o . 

— L a m a r q u e s a d e S q u i l a c h e h a r e g a l a ­
d o 2.500 g a f a s p a r a e l E j é r c i t o d e Á f r i c a . 

— L o s .177 a l u m n o s d e I n f a n t e r í a q u e 
a s c i e n d e n m a ñ a n a á s e g u n d o s t e n i e n t e s s e 
h a n i n s c r i t o c o m o s o c i o s d e l o s S o c o r r o s 
M u t u o s d e s u A r m a , d e m o s t r a n d o a s í u n e x ­
c e l e n t e y a c r i s o l a d o e s p í r i t u y l a n o t a b l e 
e n s e ñ a n z a y e l l o a b l e c o m p a ñ e r i s m o q u e 
a d q u i r i e r o n e n e l A l c á z a r t o l e d a n o . 

— S e h a n c o n c e d i d o s e i s m e s e s d e l i c e n ­
c i a , p a r a l a H a b a n a , a l c a p i t á n d e C a b a ­
l l e r í a i ) . A n d r é s S á e z J á u r e g u i . 

— S e h a c o n c e d i d o l a g r a t i f i c a c i ó n d e 600 
p e s e t a s a n u a l e s a l c o m i s a r i o d e G u e r r a d e 
p r i m e r a c l a s e D . J u a n C u e s t a , j e f e d e l d e ­
t a l l y l a b o r e s d e l E s t a b l e c i m i e n t o C e n t r a l d e 
l o s s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o - m i l i t a r e s . 

— I n g r e s a n e n l a E s c u e l a d e G u e r r a l o s 
29 o f i c i a l e s s i g u i e n t e s : 

C a p i t a n e s d e I n f a n t e r í a D . E n r i q u e A v i l e s 
M e l g a r , D . J a c i n t o F e r n á n d e z A u p ó n , d o n 
J u a n 011 e r P i n o l , D . J u a n M a t e o y P é r e z 
d e A l e j o , D . J o a q u í n L a h o z é I b a r r o n d o , d o n 
A n i c e t o R a m í r e z C i d , D . S a l v a d o r d e P e r e d a 
S a n z , D . J u l i o G a r r i d o R a m o s y D . A b e l d e 
A g u i l a r y C h a s s e r i a n . 

P r i m e r t e n i e n t e d e C a b a l l e r í a D . M a n u e l 
d e l A l c á z a r L e a l ; d e A r t i l l e r í a , D . J u a n Jo-" 
s é d e L i z a u r y P a u l ; d e I n f a n t e r í a , D . F i d e l 
d e l a C u e r d a F e r n á n d e z ; d e A r t i l l e r í a , d o n 
M a n u e l Z a b a l e t a y G a l b á n ; d e I n g e n i e r o s , 
D . J o a q u í n L a h u e r t a y L ó p e z y ' D . J u a n 
R e i g V a l e r i n o ; d e I n f a n t e r í a , D . J u l i á n "Cha-
ce l N o r m a ¡ D . E p i f a n i o G a c u e ñ a G a s e ó , d o n 
J o s é G r a c i a T o r e j ó n , D . A d a l b e r t o & i n f e -
l i z M u ñ o z , D . C a r l o s d e l C a r p i ó T s a o l a y 
D . J o s é d e l C a m p o S é n e c a ; d e C a b a l l e r í a , 
D . R a f a e l d e l a s M o r e n a s A l c a l á ; d e I n f a n ­
t e r í a , D . F e d e r i c o L ó p e z T u b a r , D . F r a n ­
c i s c o S e n a c S á n c h e z , I ) . L u i s T e n o r i o C a -
b a n i l l a s ; s e g u n d o t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a d o n 
L u i s R u i z d e G a l a r r e t a , y p r i m e r o s t e n i e n ­
t e s d e C a b a l l e r í a D . M a r t í n V a l l e j o N a j e 
r a , D . R o m á n L ó p e z M u f i i z y D . J o s é P e ñ a s 

i G a l l e g o . 

lEs f a n i e r i sa . 
T O L E D O 12. L o s a l u m n o s d e e s t a A c a ­

d e m i a p r o p u e s t o s p a r a s e g u n d o s t e n i e n t e s 
p o r h a b e r t e r m i n a d o s u s e s t u d i o s , s o n l o s 
S r e s . H i d a l g o S á n c h e z , A s t i l l e r o G a r c í a , 
F o r g a d o A l o n s o , R o j o R u b i o , B e c e r r o R o ­
d r í g u e z , S á n c h e z G u e r r a , C a r m e n a G a r b i a , . 
A r n a l G u a s p , L e m a T i r a l d o , R o m e r o B a -
z á n . A g u a d o G o r d ó n , V a l l e d e l R e a l , R e a l 
y B i e n e r t ( D . L y D . I . ) , R o m e r o V a l e n t í n , 
R o d r í g u e z P a d i l l a , G u t i é r r e z B a r g u e ñ o , 
C h u e c a U d a o n d o , R o c h a M u ñ o z , M a r t í n e z 
L ó p e z C a s t r o , É x a r d a l A l n i a z á n , D u q u e 
S a m p a y o , T r é b o l P é r e z , S á n c h e z P i n t o s , 
M a l o y V i a n t , R i n c ó n J i m é n e z , S a u r e j o P é ­
r e z , P o n t e i r o F e r n á n d e z , R a m o s I z q u i e r d o 
G e n e t , B a l a n z a r t T o r r e ó n t e g u i , G o n z á l e z 
B o a d a , S a ñ z A g a r e , H i e r r o M a r t í n e z , R o ­
d r í g u e z F a r r i o l s , C a n t a r i n o C h a m i l l a , T a f a -
U o . R i v e r a , R o d r í g u e z D i e z , R o d r í g u e z - C a -
m a c h o , M u ñ o z V a l c á r c e l , P e r e i r a R o n d a , 
D í a z G ó m e z , R a m a j e s O r t i g o s a , R u i z G ó ­
m e z , T o r r e s A n g i é s , C a n i l l a s H e r n á n d e z d e 
E l e n a , . A l v a r e z S a m p e r , P é r e z P é r e z , I r i z a t e 
G a r c í a , F l o r e s , M a n z a n o L ó p e z - P e l e g r í n , 
G o n z á l e z B i a z , C u e r o d e C a s t r o , G u a r n e r 
V i v a i i c o , M u u t a d a R u i z , H u e l v a P a l l a r e s , 
D í a z V á r e l a A r i a s , T u e i r o V i l l a r i n o , S o ­
n a r e s G i l , A r r e d o n d a A c u ñ a , A l v a r e z R o ­
d r í g u e z V i l l a m i l , P u j o l L a r g e n i l , R a m í r e z 
R o d r í g u e z , R u i z y G a r c í a Q u i j a d a , S e r r a n o 
G ó m e z , F i n a d e C o r a l , H a l c ó n C e b a l l o s , E s ­
c o b a r H u e r t a , N a v a r r e t e M o n t e r o s , V á z q u e z 
R a s p r e , F e r n á n d e z G a r c í a , R a m o s M o s q u e ­
r a , L i b e r a l T r a v i e s o , D i e z O l a v a r d í a , R o ­
d r í g u e z d e H e r r a n z , M a r t í n e z Z a l d i v i r , A l ­
v a r e z d e P a b l o , H o n M a r t í n e z , B a l i b r e a 
V e r a , G i l A r é v a l o , D í a z d e E s c r i b a n o , S o -
l o n s C a l p u d a n s , R í o s R o m e r o , B r u n a M a r ­
t í n e z , G a r c í a S o l a n o , A z n a r M o n f o r t e , O t e r o 
B r a g é , M a r t i n d e l C a s t i l l o , P ú j a l e s C a r r a s ­
c o , G o n z á l e z U r z u l a , A l v a r e z S á n c h e z d e l a 
N i e t a , M o r e n o R o d r í g u e z , P a l l a r e s P i t a r d o , 
S o l c h a g a S a l a , S a n t a o l a l l a M u r c i a n o , R o ­
d r í g u e z U r b a n o , P a s t o r R o d r í g u e z , T o r r e n ­
t e V á z q u e z , J i m é n e z J i m é n e z , U r b i n a U r u -
ñ u e l a , C a a m a ñ o T o u c a r , H u e r t a d e vSarri , 
A l i c e d a L ó p e z , P u e n t e B a a n i o n d e , R o p e r o 
M u ñ o z , M o n a s t e r i o B r u s c o s , vSaii J u a n O t e ­
r o , B e l t r á n d e L i s S á n c h . e z d e l Á g u i l a , A l -
b a r l á n O r d ó ñ e z , F e r n á n d e z y T a s s ó , M á r ­
q u e z G o n z á l e z , L l u l l C e b r i á n , M a r t í n P r a t s , 
M o r e n o L a r a , T o r e s t I b á ñ e z , U r i s b u r t M o ­
r a l e s , Q u i r o g a C o o d i n a , G o n z á l e z G a r c í a , 
G ó m e z C o b i á n , Q u i n t e r o I g l e s i a s , A y n c 
S a l v a d o r , G u i l a r d ó n S á n c h e z d e l Á g u i l a , 
A r a n a T a r a n c ó n , P o r t u n C o b a r r u b i a , F e r ­
n á n d e z R o j i n a , P é r e z S a l a s , G o n z á l e z G r a ­
c i a , M a r z a l , L a b a j o s O r t i g o s a , B u n e s A g u i ­
l a r , B r i n q u i M a u r e , S á e z A g e d o , G o s s e t 
F r e s n o , B l a n c o O n z u e l o , S á n c h e z N o s , A b e -
11a V i l l a s , d e R o b l e s D í a z , U n c e t a G u t i é ­
r r e z , B a l l e r M o u g e s , A l a v á n C h i f r e , F r a n c o 
S a l g a d o A r a u j o , C a b e z a s C a r i e s , P i t a , A l -
b i s u U n s e e , D í a z S a n d i n o , G u i l l e n M a r t í n , 
G a r c í a M a r t í n e z , B a r r u t e l l L o r e n z o ^ D í a z 
G i l e z , H i d a l g o R o s , M a r t í A l v a r o , P a r a i -
b a r , H e r n á n d e z A l v a r o , B l á z q u e z J i m é n e z , 
T o r r e E g a ñ a , D o v a l B r a v o , P e r e d a C a r b a -
Uo, I r n a s L e a l , M a u r i l l e L ó p e z , G u t i é r r e z 
d e R u v a l c a b a , J o t t a G a r r i d o , L ó p e z A l e j o , 
L ó p e z N a v a r r o , S á n c h e z I z q u i e r d o , S á n c h e z 
d e l a C a b a l l e r í a , R e l a f r a n c e B a r r i o s , J i m é ­
n e z d e l a O r d e n , P r a t s R o d r í g u e z , M a r t í n e z 
L ó p e z , G u t i é r r e z P é r e z , A r m e n g o t V i l l a -
l o n g a , F a r r i o l P é r e z , R u i z d e Q u e r o G a l l o , 
G a r c í a P o l a v i e j a C a s t r i l l o , N a v a r r o M a r g o -
t e , Q u e r o M a r t í n e z , D i e z G ó m e z y C o l o m e r 
M i g u e l . 

Adíiilsiistracioia Mili íar. 
A V I L A 12. H a b i e n d o t e r m i n a d o l o s e j e r ­

c i c i o s , h a n s i d o p r o p u e s t o s p a r a o f i c i a l e s 
t e r c e r o s d e l C u e r p o d e A d m i n i s t r a c i ó n M i ­
l i t a r D . Á n g e l G o i c o e c h e a , D . G a b r i e l A l ­
f é r e z , D . L u i s L a p u e r t a , D . L u i s A l c á z a r , 
D . R a f a e l S a u c e d o , D . R a i m u n d o G a r c í a 
J i m é n e z , D . A l b e r t o D í a z M i r ó , D . E n r i q u e 
P a s t r a n a , D . R o d o l f o G a b a r r ó n , D . I s m a e l 
M o l e r á , D . M a n u e l A l v a r e z , D . J o s é S a ñ u ­
d o , D . S a n t i a g o C a j a , D . C a r l o s L a r a , d o n 
G e r m á n L u ñ o , D . F r a n c i s c o ' M a r t í n e z S e r ­
n a , D . F l o r e n t i n o C r i a d o , D . F r a n c i s c o N ú -
fiez, D . J a i m e O l e z a , D . C a r l o s R i p o U , d o n 
J u l i o L l e r e n a , D . S i m ó n M a r t í n V á z q u e z , 
D . J u l i o M a s s e t y D . E n r i q u e G u i s o l s . 

L o s n u e v o s o f i c i a l e s h a n o b s e q u i a d o e s t a 
t a r d e c o n u n limch á l o s a l u m n o s d e l a 
A c a d e m i a . 

L o s a s p i r a n t e s á i n g r e s o s o n 562 . 
S e e x a m i n a r á c a d a d í a u n a t a n d a d e 30 . 

Artil lería. 
Segovia 12.—Han s i d o p r o m o v i d o s á p r i ­

m e r o s t e n i e n t e s d e A r t i l l e r í a , p o r h a b e r t e r ­
m i n a d o c o n a p r o v e c h a m i e n t o s u c a r r e r a , l o s 
a l u m n o s D . J o s é P a r g a , D . R a m ó n C l i m e n t , 
D . A b e l D i e z d e E r c j l l a , D . P a b l o M a r t í n L u - i 
c í a , D . A n t o n i o d e l a P o m p a , D . R a m ó n 
D o r d a , D . J o s é A c o s t a , D . J o s é S e i j a s , d o n 
J a i m e M o n t e r d e , D . L u i s M a d r i d , d o n 
A n t o n i o M o r a l e s , D . J o s é Y a n g u a s , D . S a n - i 
t i a g o R e v i l l a , D . F e d e r i c o L ó p e z , D . J u l i o ¡ 
L ó p e z , D . Á n g e l V e l a s c o , D . L u i s V í c a t , d o n 
L u i s • M a r a ñ ó n , D . F r a n c i s c o A r t e a g a , d o n 
F r a n c i s c o B e l l i d o , D . R o b e r t o I g l e s i a s , d o n 
J u a n G u e r g u e , D . M a n u e l P a n d í n , D . L u i s 
A r m a d a , D . J u a n M a s , D . M a r i a n o U g a r t e , 
D . L u i s S e r r a , D . A n t o n i o L a f o n t , D . F e r ­
n a n d o C a s t r o , D . V i c e n t e R u i z d e A r c a n t e , 
D . M a n u e l M o n t e r o , D . C a r l o s S o u z a , d o n 
L u i s P é r e z d e G u z m á n , D . J o a q u í n G o n z á ­
l e z , D . L u i s E l ó r r i a g a , D . V i c e n t e M o n t o j o , 
D . C é s a r C a s t a ñ o , D . P e d r o V i l l e g a s , d o n 
J o s é V e l a , D . L u i s H e r n á n d e z , D . M o d e s t o 
V e n í a s , D . B e n i t o I n f e s t a , D . A u r e l i o A m -
b o a d e , D . F e m a d o A r t e a g a , D . J o a q u í n Y a l -
d e , D . J o s é G ó m e z G a r c í a , D . C a r l o s M u ñ o z , 
D . J o s é R e i n a y D . A n d r é s L a f o r t e a . 

P a r a e l a s c e n s o á s e g u n d o s t e n i e n t e s s e r á n 
p r o p u e s t o s l o s a l u m n o s D . R i c a r d o L a s t r a , 
D,. M a r i a n o R o d e r o , D . J o a q u í n C a n t e r o , 
D . L u i s P o l a n c o , D . J o a q u í n L ó p e z S a u r i , 
D . J o s é A s t o r g a , D . F e d e r i c o M a n r e s a , d o n 
J o s é M a l l a v i f , D . L u i s L ó p e z A y a l a , d o n 
E d u a r d o A r i a s S a l g a d o , D . G a b r i e l S e g u í , 
D . S a n t i a g o G o t o r , D . F e r n a n d o M a r í a G o n ­
z á l e z , D . J o s é A r i ñ o B a d í a . D . E d u a r d o S a n ­
t i a g o C a r r i ó n , D , R a f a e l G a r c í a P a r g a , d o n 
P a b l o C h a c ó n , D . V i c e n t e M i g u e l R o d r í ­
g u e z , D . P e d r o M é n d e z P a r a d a , D . P a b l o S e -

a , D . V . F e r n á n d e z G a r c í a , D . J u a n P o r -

InUr io i 4 por 108 eont&do.. 
» > Fin corrienW 
s s F in próxima 

AmortiittbU i por 100 
» S por 100 

Cédulas hipotecarias 4 por 160 
Banco ds España 
Banco Hipotecario , 
Banco da Castilla 
Banco Español do Crédito.-
Banco Español del Río d« la Plata . . . 
Banco Central Mexicano 
Bsnoo Hispano-Áresricano 
Compañía Arrendatar ia da Tabacos... 
Explosivos 
Aiueareras Preferente» 

> Ordinar ia i 
» Obligaciones 

Nortea 
V'raneoa; Parí», vista 
L i b r a i : Londres. Vista ^... 

BOLSA OE BABCELONA 
Interior 
Nortes 
Alicantes 
Francos 
Libras ; 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior 4 por 109 
Interior 4 por 100 
Francés S por 100.... 
Alicantes 
^Andaluces 
Nortes 
Bíot in to . — 
Banco Espafiol del Río da la Plata . . . 
Banco Central do México 
argent ino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisióa 
México Mines o£ E l Oro 
Wossamedes 
Mozambique ...; 
Piatino 
R.indfontoin E 
Rand Minea 
Robinson Deep 
Robinson Goid 
Shansi 
Simnaer 
Spassky 
Spios 
Tanganyk.í 
Xliarsis 
Transvaai 
Village AL E 
Zambeze 

9B 
HOT 

34,15 
00,00 
60,eo 
93,25 

102,90 
000,00 
451,00 
000,89 
000,S3 
119,50 
000,00 
50] ,03 

oo«,oe 
SI i,00 
000,00 

40,75 
0§,99 
79,25 
00,00 

8,20 
00,00 

81,22 
91,25 
92,2s 

8,50 
27,44 

93,9.0 
000,00 

00,00 
404,00 

ANTE. 
BIOS 

84,15 
84,20 
00,00 
93,25 

101,80 
000,09 
452,00 
255,09 
000,09 
119,69 
508,09 
000,00 
000,80 
000,00 
000,00 

09,00 
08,00 
79,00 
00,00 

8,S0 
27,38 

84,11 
91,00 
92,00 

8,43 
27,44 

93.80 
eo,oo 
94,70 

403,00 
000,00 i 000,00 
398,001398,00 
1.747 

461,08 
432,00 
00,00 
00,00 

000,00 
(¡0,00 
eo,oo 

080,08 
00,00 

192,00 
oo.«o 

030.00 
00,00 
80,00 
oo.,oo 
00,00 

,745 
481,80 
431,00 
00,00 
00,60 

000,00 
00,0a 
00,00 

080,00 
00,00 

193,90 
00,00 

000,00 
00,00 
oe,oo 
ao.oo 
00,00 

O f r e c e m o s H o y ¿ n u e s t r o s l e c t o r e s u n a 
h e r m o s a c o m p o s i c i ó n d e l g e n i a l p o e t a c a t ó ­
l i co D , A n t o n i o d e Za>-.as, q u e s e g u i r á h o n ­
r a n d o c o n f r e c u e n c i a l a s c o l u m n a s d e Eli ' 
P B B A T E . 

D e P e r n a m b u c o h a s a l i d o p a r a E l F e r r o l 
l a c o r b e t a d e g u e r r a NauLih'-s, e s c u e l a d a 
g u a r d i a s m a r i n a s . 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l gobernadcHT i n t e r i ' 
n o , S r . C e m b r a n o , s e h a r e u n i d o a y e f l a J u n . 
t a d e e s p e c t á c u l o s . 

I , a e x p o r t a c i ó n d e v i n o s h a s t a e l ¡x d a 
M a y o h a s i d o l a s i g u i e n t e : 

V i n o s t i n t o s e n p i p a s y v a g o n e s dtíp»ósi-
t o s : e n 1909, 441.741 h e c t o l i t r o s ; e n 1910, 
563 .2S2 , y e n 1911 , 19.386.729 h e c t o l i t r o s . . 

E n b o t e l l a s : 1.038, 1.031 y 456 , r e s p e c t i v a ­
m e n t e 

V i n o b l a n c o c o m ú n , e n p i p a s y t a n q u e s ? 
80 .219 , 74.796 y 207.581 h e c t o l i t r o s . 

E n b o t e l l a s : 373 , 332 y 672 . 
A m o n t i l l a d o s o l o r o s o s d e J e r e z , e n p i p a s r 

3 .510, 4 ,040 y 7.127 h e c t o l i t r o s . 
E n b o t e l l a s : 1.919, 2.659 y 2.350. 
L o s d e m á s je re : . íanos y s i m i l a r e s , e n p i p a s t 

75 .036 , 83 .886 y 49 .037 h e c t o l i t r o s . 
E n b o t e l l a s : 2 . 365 , 3.780 y 2 .248. . , ; 
E o s d e M á l a g a , e n p i joas : 83 .338 , 95.043 y 

3 5 . l i ó . 
L o s d e n i á s g e n e r o s o s , e n p i p a s : 19.898, 

16.835 y 97.707 h e c t o l i t r o s . 
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GRAN MUNDO 
D E S O C I E D A D 

E l bines próximo regresará de Barcelona el iluB-
tre escritor D. Ramón del Valle-Inclán. 

—Ha íaUecido^ la virtuosa señora doña Eusebia 
Murgoitio y Nogales, persona muy estimada en la 
buena sociedad madri leña. 

Su muerte ha sido sentidísima. 
A su distinguida familia enviamos nuestro pé­

same. 
— E n la ciudad de Méjico se h a celebrado l a boda 

de una encantadora señorita, que hace algunos años 
llamó mucho la atención en Madrid y en San Sebas­
t ián por su belleza y elegancia. 

Nos referimos á la señorita María Mendía, que 
h a contraído m.atrimonio con u n i lustrado arqui-

. A n t e a y e r s e ve r i f i có e n G u a d i x e l 
r r o d e l c o n d e - d u q u e d e E e n a v e n t e . 

E l a c t o fué s o l e m n í s i m o , y á é l c o n c u ­
r r i e r o n p e r s o n a l i d a d e s d e t o d a s l a s c l a s e s 
s o c i a l e s d e G u a d i x . 

P r e s i d i e r o n el d u e l o l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a f a m i l i a , g r a n d e s d e E s p a ñ a , D . B ' e r n a n d o 
d e B o r b ó n , e l a l c a l d e , e l o b i s p o y t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s . 

L a d u q u e s a v i u d a c o m u n i c ó d e s d e P a r í s 
q u e n o f a l t a r a n i n g ú n d e t a l l e e n e l ú l t i m o 
t r i b u t o q u e s e r e n d í a á s u e s p o s o . 

E n l a C a s a d e l a M o n e d a s e e s t á h a c i e n d o 
e l c u ñ o p a r a l a m o n e d a d e u n o 3̂  d o s c é n t i ­
m o s c o n e l b u s t o d e D o n A l f o n s o X I I I . 

m¡ m ¥lLAi Mí 
E l 24 d e l c o r r i e n t e s e v e r i f i c a r á s o l e m n e ­

m e n t e e n C a s t r o p o l l a i n s u i g u r a c i ó n de l m o ­
n u m e n t o e r i g i d o á l a m e m o r i a d.,el g l o r i o s o 
m a r i n o D . F e r n a n d o V i l l a a m i l . 

E l m i n i s t r o d e M a r i n a , i n v i t a d o p o r u n a 
C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o d e C a s t r o p o l 
p a r a p r e s i d i r el a c t o , n o p u d i e n d o . e f e c t u a r 
e l v i a j e p o r q u e p e r e n t o r i a s o c u p a c i o n e s s e l o 
i m p i d e n , d e l e g a r á s u r e p r e s e n t a c i ó n e n e l 
c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a p o s t a d e r o d e E l 
F e r r o l . 

E n e l m i n i s t e r i o d e M a r i n a e s t á e x p u e s ­
t a u n a h e r m o s í s i m a c o r o n a d e p e n s a m i e n t o s , 
p a s i o n a r i a s , l i r i o s , l a u r e l y r o b l e , q u e s e r á . 

tocto, D. Enr ique Fernández CasteUó, sobrino del d e p o s i t a d a a l p i e d e l I t l ó n u m e n t o d e l Í I U S T 
ex Presidente D. Porfirio Diaz. 

L a boda ha sido un acontecimiento sensacional 
en la al ta sociedad mejicana. 

—Han salido de Madrid: 
Pa ra San Sebastián, los condes de Maluquo, con 

desa viuda de Vilana, marqueses de Amboago, se­
ñores de Pi'anco y señora viuda da Orfila; - para 
Puonterrabía, la" drtquésa viuda de Arévalo del 
Rey y el conde de Pie do Concha; para Zarauz , 
los condes de Santa Coloma y los señores de 
Abeila. 

P a r a Trasona, los condes de Peña lve r ; para To-
rrelavega, los de Tor reánaz ; para Hendaya, los 
marqueses do L ina re s ; para Guadalajara, los con­
des de la Concepción;, para Avila, D . José Manuel 
Si lvela; para L a Granja, los maruqeses de Sa las ; 
para Ciudad Rodrigo, la condesa viuda de Mon-
tá rco ; para Guethary, los señores de Gómez de la 
L a m a . 

P a r a Oviedo, los c o n d e s d e Agüera; para Llodlo, 
los marqueses de Urqui jo; para E l Escorial , la mar­
quesa de Somosanoho; para Arciniega, D . César de 
la Mora. 

P a r a Biarri tz , loa condes de San Félix, la marque­
sa de Monistrol y sus h i jas ; doña Rosario Rivas, 
viuda de Cárdenas ; los señores de Sancho Mata y do­
ña Luisa Semprún, viuda de Gallo. 

P a r a Guernica, los señores de Allcndesalazar; 
para Panticosa, D. Bruno Za ldo ; para Las Arenas, 
los señores de Landecho, y para Martos, doña Dolo­
res Escobedo. 

—^Los condea do Garay h a n salido en automóvil 
para Puenteviesgo. 

—La marquesa de Ángulo se ha trasladado de 
Sevilla á Carlsbad. 

—Con gran solemnidad so ha celebraila en Cuenca 
la boda de la bellísima señorita Matilde Niño y 
Sanz con el distinguido joven D. Alfonso Sedeño de 
Oro. 

Al acto asistió el hermano del novio, D . Bonifacio 
Sedeño de Oro, ilustrado y virtuoso cura párroco de 
la Almudena, de esta corte, que fué objeto durante 
su permanencia en dicha ciudad de singulares de­
mostraciones do afecto y simpatía. 

Los nuevos esposos, á quienes deseamos todo gé­
nero de felicidades, h a n llegado á Madrid para, asis­
t ir á la misa de velación que celebrará dicho bene­
mérito sacerdote en la m a ñ a n a de hoy. 

FLORISEL 

t r e m a r i n o V i l l a a m . i L 

"GACBTA 6t 

c e , D . J u l i o D i e z C o n d e , D . A l f o n s o P o n s , 
D . E d u a r d o A r a n d a Á s q u e r i n o , D . C a y e t a n o 
T o r r e s , D . A n t o n i o V e r d o n c e s , D . A r t u r o 
M u ñ o z l A i n a , D . R a f a e l C a l d e r ó n , D . F é l i x 
N e g r e t e , D , P e d r o M a d r i g a l , D . M i g u e l C á r ­
n i c a , D . M a r i a n o S á n c h e z A r a s e z , D . M a r c o s 
N a v a r r o M o r e n o , D , J o s é F e r n á n d e z P u e n t e , 
D , E v a r i s t o B a b e M a r c h o s i , D . M a n u e l C a r -
m o n a , D . F r a n c i s c o T a b e r n é s , D . A n d r é s 
F r a n c i s c o M a s í a s , D . J e s ú s L e c e a , D , H e r m e ­
n e g i l d o Torneé, D . J o s é M a r t í n M e n t a l v o , d o n 
D a n i e l S u á r e z , D . L u i s L a v i ñ a , D , J o s é R e ­
v i l l a , D . C é s a r G ó m e z L u c í a , D , J o s é P a c h e ­
c o , D . E n r i q u e J u r a d o B a r i r o , D . C a r l o s E s ­
p a ñ a , D . M a n u e l R o d r í g u e z V i l a y D . V i c e n ­
t e L l ó r e n t e . 

SAÍZ DB GARLOS 

E l d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o t r a e 
c o m o c o n s e c u e n c i a I 3 i r r i t a b i l i d a d 
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o I n s o i i j n i o , 
d e b i l i d a d g e a e r a i ' y e a m u c l i b s 
c a s o s l a • '• 

NEURASTENIA , 
a c o m p a ñ a d a d e ¿ p é r d i d a d s me­

moria, a p a t í a , d e m a c r a c i ó n , h i s ­
t e r i s m o , i n a p e t e n c i a . 

E L J ^ E J O R T Ó N I C O p a r a c u r a r 
e s t a s a f e e c i o a e s , e s e l D i n a i n ó g e a o 
S a i z ás C a r l o s , q u e a c t i v a l a n u ­
t r i c i ó n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 
d s e o y n e r v i o s o , f o r t i f i c á n d o l o s y 
e q u i l i b r a n d o s u s f u n c i o n e s , p o r 
l o q u e c u r a e l 

RAQUITISMO, 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s e n q u e e s t á n i n d i c a ­
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l ­
s i o n e s d e é s t e c o n l i i p o f o s f i t o s , s o ­
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e s e r 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; t o n i f i c a y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s ­
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N i ñ o s c o n v e r d a d e r o 
p l a c e r , á l o s q u e t r a n s f o r m a d e p á ­
l i d o s y a n é m i c o s , e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o n s o l o e l u s o d e d o s 
f r a s c o s . í f j 

De venta en tas principales farmacias 
del mundo y Se r rano , 30, MADKIO 

Se remite folleto á quien lo pida. 

m 

m 

Suplicamos á nuestros suscriptores remi­
tan á esta Administración cuantas quejas 

i tengan en el recibo del periódico. 

SUMARIO D E L D l A 13 DE JULIO 

Ministerio de Hacienda. R e a l d e c r e t o n o m ­
b r a n d o v o c a l d e l a J u n t a d é A r a n c e l e s y V a ­
l o r a c i o n e s á D . M a n u e l V á z q u e z R o d r í g u e z . 

— O t r o a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n d e l c a r g o 
d e v o c a l d e l a J u n t a d e A r a n c e l e s y V a l o r a ­
c i o n e s á D . A d r i á n M í n g u e z . 

— O t r o n o m b r a n d o v o c a l d e l a J u n t a d e 
A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s á D . J o s é O r u e t a y 
N e n í n . 

— L e y ( r e p r o d u c i d a ) d e c l a r a n d o a b a n d o n a ­
d o s p o r s u d u e ñ o , y c o m o t a l e s p e r t e n e c i e n t e s 
a l E s t a d o , l o s e f e c t o s e n m e t á l i c o q u e s e h a l l e n 
c o n s t i t u i d o s e n d e p ó s i t o e n l a C a j a G e n e r a l 
d e D e p ó s i t o s , s i e m p r e q u e h a y a n t r a n s c u ­
r r i d o ó t r a n s c u r r a n t r e i n t a a ñ o s d e s d e l a fe­
c h a d e s u c o n s t i t u c i ó n y n o s e h u b i e s e n co ­
b r a d o e n e s e t i e m p o i n t e r e s e s n i h e c h o g e s ­
t i ó n p a r a e l c o b r o d e l c a p i t a l . 

Ministerio de la Guerra. R e a l d e c r e t o 
c o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z á s l a O r d e n d e l 
M é r i t o M i l i t a r d e l a d e s i g i l i , f e p a r a p r e m i a r 
s e r v i c i o s . e s p e c i a l e s a l c o r o n e l d e A r t i l l e r í a 
r e t i r a d o D . C a s i m i r o L a n a d a y M a i n a r . 

Ministerio d e Marina. R e a l d e c r e t o ( r e ­
p r o d u c i d o ) p r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e c a p i ­
t á n d e n a v i o d e p r i m e r a c l a s e a l c a p i t á n d e 
n a v i o D . R a f a e l R o d r í g u e z d e V e r a y R o d r í ­
g u e z . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l o r d e n 
c i r c u l a r r e f e r e n t e a l f o m e n t o y m e j o r a d e l a 
c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s b a r a t a s . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. R e a l o r d e n a p r o b a n d o l a M e m o r i a d e 
l o s t r a b a j o s r e a l i z a d a s d u r a n t e e l a ñ o a n t e - i 
r i o r p o r l a J u n t a C e n t r a l d e D e r e c h o s p a s i - ' 
v o s d e l M a g i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y d i s p o n i e n d o s e p u b l i q u e e n l a Gaceta de 
Madrid. 

— O t r a n o m b r a n d o d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l p a r a a s i s t i r á l a X X X s e s i ó n d e l C o n ­
g r e s o n a c i o n a l d e S o c i e d a d e s f r a n c e s a s d e 
G e o g r a f í a q u e s e h a d e c e l e b r a r e n R u b a i x á 
D . V i c e n t e V e r a , 

Bicarbonato de sosa 
químicamente puro de Torres üíinoi 

LATAS ECOilMiCM i 5 PESETAS 

ESPECTACU_LOS__PARA HíJY 
• CÓMICO.—A las seis, gran exhibición de boxeo á 
beneficio de los boxeadores extranjeros.—A las diez 
y media (doble). Gente moiir.da (uos actos). 

RECREO DE LA CASTELt-ANA (Jardines do 1* 
infancia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paseo de la-
Castellana).—Lunes, miércoles y sábados, bailes fa­
miliares en el skating.—American-biograph.—Con­
ciertos.—Paseo circular.—Carrousell Sah'.d.—Atrac­
ciones y bar.—Tarde, de.cinco á ocho.—Noche, á ¡aa 
nueve y media.—Los martes , gran gala, fuera do 
abono, reunión do la al ta sociedad madrileña.—Loa 
viernes, moda. 

COLISEO ¡rsIPERiAL (Concepción .Jorónima, 8) . 
De doce á una.—Matinóe coa regalos.—Do sois y 
media á nueve y do nueve y m.edia á doce y cuarto.—• 
Secciones continuas de películas.—Ultimas noveda­
des de las principales marcas do Europa y.Am.é 
rica. 

EL POLO NORTE (Puer ta do Atocha).—De soir 
de la tarde á dcee de la noche.—Preciosas funciono; 
en el teatro Guigno!.—A las ocho y cuarto y diez 5 
media,—Secciones de películas.—Conciertos por k 
banda de Cazadores do F iguoras . - i í c s t au ran t , coi 
vecería y helados. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro y media d" 
la tarde se jugará un partido á 50 tantos entre Chi 
quito de I rún y Alberdi (rojos), contra Aizpnrúa 2 
ViUabona (azules). 

Se jugará un segundo partido á 80 tantos entre 
Isidoro y Gaspar (rojos), contra Fermín y Tapia 
(azules). 

l ü P E E S a T A Y E S T E l í E l S T i P i a 
3 7 , SAN MARCOS, 3 1 



Viernes 14 de Julio 1911. Año II.-Núm. 284, 

p B O D i Q i d s O p E s O y e e I ̂  I 
Esta maravillosa agua carece de toda clag© de grasas, lo que no sucede con ningún otro específico de tocador; reúne la condición de hermosear el rostro, suaviza el cutis, quita las arrugas, evita el crecimiento de la pelusilla de la 

piel, dejándola con los matices de la juventud. Tiene la ventaja de que nadie puede advertir su uso. Muclio más, podríamos decir de las excelentes cualidades que posee el AGUA DE LA BELLEZA, pero su mayor garantíales la impor» 
ancia que ha adquirido en los pocos días que hace so dio á conocer al público. Se vende en las perfumerías de lujo. Precio del frasco, 5 pesetas en Madrid y S en provincias. Depósito: J a c o t w e t y e z O i 4IB y 42.°°J@sé i^esdapeM. 

IJA. S B £ 3 r O E , A . 

HA FALLECIDO EL DÍA 13 DE JULIO DE S9II 

Habiendo recibido los Santos Sacramtnfos 

Sus sobrinos D. Juan, doña María y D. Javier de Oriucta y 
Murgoitio; sobrinos políticos, primos y demás parientes, parti­
cipan á sus amigos tan sensible pérdida. 

La conducción del cadáver tendrá lagar hoy, día 14, á las 
cinco y media de la tarde, desde la casa mortuoria, calle de 
las Infantas, núm. 29 duplicado; á la Sacramental de San 
Isidro, por lo que recibirán especial favor. 

El d u e l o s a despiafa e n e l c e m e n i a p i o a 
S « s u p l i c a e l c o c h e . 

M r 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

l a se r ip ia en e l Regis t ro especial de l JüiHisterlo de Foinento . 

CAPITAL 
íjpo.DOO de pesetas suscripta. 

250,000 pesetas desembolsada. 

APARTADO 397-^ J O V E L L A N Q S ^ 5 , M A D R I D -TELÉFONO 2.815 

SEGUROS.mUTtJOS DE VlDü 

C00PE8III1S IIÜIS É i P E i l l i i # PBEfISÉ y 

SEQUÍOS ^ DE . QÜIflTriS 

AS GALLEGAS 
^ I W ® S F I M O S Wm MEISA. 

= xa 3a —' — 

Podido |?®ipff 0 r ^ ^ M^rmam&s 
Fremiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

illlyillo m m iiuIliPiii 
Lfeiea dm fUiptnss 

Trooe viajes anuales, arrancando da Liverpool y haciendo las escalas da Coruña, Vlgo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir da Barcelona cada cuatro miércoles, 6 sea: 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y 2á MarzOi 26 Abril, 2-i Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 13 Septiembre 
11 Octubre, 8 Noviembre y 6 Diciembre; direotamante para Genova, Port-Said, Suez, Colom-
bo, Singapora, Ilo-Ilo y ManÜa. S ¡lidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 24 Enero, 21 Fe-
braro, 21 Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 6 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 
iS8 Noviembre y 26 Diciembre, directamente p:ira Singapore, demás escalas intermedias que 
í la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. 
Bervioio por transbordo para y da los puertos de la costa oriental da África, de la India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea da N@wYoi»k, Guba y SWéjSoo 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, do Ñapóles el 23, de Barcelona el 28, de Mála­

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veraeruí y Puerto Méjico. 
Kegreao da Veracruz el 26 y de la Habana el 30 de cada mes, directamente para Hew-Yorlt, 
Cádiz, Baroéloníf y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacífico, con transbor­
do en Fuorto Méjico, así como pjra Tampioo, con transbordo en Veracruz. 

Líssea do Vsnaxu&la-Ooíagnhia 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 do Valencia, al 13 de Málaga, y de 

Cádiz el 15 de cada mes, directamente p i ra Las Palma», Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Flat i (faoultaiiva), Habana, Puerto Limón y Colón, de don­
de salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, CuraQiio, Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. Se admite pasaja y carga para Veracruz y Tampioo, eon transbordo éa Habana. Combina 
por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Paoíflijo, para cuyos puer­
tos admite pasaja y carga con billete» y conocimientos directos. También carga para Maraéal-
bo y Coro con transbordo en Ouragao y para Cumañá, Carúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Cabello. 

ttnoa dB Buanoa Aifom 
Servicio mensual saliendo aacldentalmente da Gévova el 1, de Baroalona el 3, da Málaga 

al 6 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz da Teaeriía, Jtontevidao y Buenos Aires; 
«mprendiendo al viaje de regreso desde Buenos Airea el día 1 y de Montevideo el 2, directa 
mente para Canaria», Cádiz, Barcelona y aocidentalmente GénoTa> Combiiiaei^n por trans 
bordo en Cádiz con los puertos da Gal icia y Norte de España^ 

Líttoa do Ganarías^ Faenando Póa 
Servicio mensual, saliendo de Bsrcelona el 2, de Valencia el 8, de Alieanta el 4 y de 

Cádiz el 7, direotamante para Tánger, Casiblanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz da Te 
nerife, Santa Cruz de ia Palma y puertos da la costa occidental de África. 

Regreso de Fernisndo Póo el 2, haciendo las escalas do Canarias y da la Península indica­
das en el viaja de ida. 

Éstosyapores admiten oirga en las condiciones más f-ivorablas y pasajeros, á quienes la 
Compañíada alojamiento muy oómodo y tr . to esmerado, como ha acroditado en au dilatado 
«ervieio. Rebajas á iamilias. Precios convencionales por camarotes da lujo. También »» 
admite cirga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, serví dos por iínsas 
regulares. La Empresa puede asegurar las meroanoías quo so embarquen en sus buques. 
, AVISOS IMPORTANTES.—Rebaja» eii l e s »«(«.« <le «xportitpldn.—La Compafiía h:iOa 
rebajas de SO por lüO en los flete» de determinados artículos, da acuerdo con las vigentes dis-
posioionsg para el servicio do Cormunieacioues marítimas. 

Sorvleioscocnnrelaloa.—La Saeoión que de estos Servicios tiene esfableoida la Compa 
flía la encarga de trabajar en ul t ramar los muestrarios qua la sem eutreg,;do» j de la coló 
eaaión do los artíoaios cuya venta, como ensayo, desean hacer los ejcportidorea. 

Línea do Gnha y fíléjfoo 
Servicio mensual í Habaní, Veracruz y Tampioo, saliendo de Bilbao el 17, de Santander, 

al 20,y de Coruña el 21, diroolamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampíco! 
«118, do Veracruz el 16 y do Habana el 20 do cula raes, directamente para Coruña y San 
der. Se admite pasaje y carga para Costaíirme y Pacífico, con transbordo ea Habana al vapori 
de la línea da Vonezuel.i-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y también precios 
convencionales para cam-irotes de luio. 
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DE If4CEH£>rOS 

R.&EmGm BE. ñMumoms . 

Carmen, IS* f sléfono 123.--Maáná* 

Combinacioueá ecoaómicas de vas ios pe» 
riódicos. Fidan.s9 t a r i f a s y p rasapnas tos d » 
publ ic idad p a r a M a d r i d y provincias . Graa-
dos dSBCuéutos e a esq^nelaa de defaucióu, 
novenar io y an iversar io . 

r AGREDITADOS TALLERES del escultor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en 1(ÍS inuitipies encargos, debida 
ai numeraso é instruido persenal.—No se censtruyan tra­
bajos de 3.* clase ni se admiten contrates á plazos. 

Im la etfipgüíiiseiii: üieiils ím, esesltor, fém 

preparación compiefa para ¡a anunciada 
contfccaforia d@ Septiembre. 

Academia especia! para esta carrera, di 
rígida por el anfiguo fundonarle de la DI 
RECCIÓN GENERAL D S CORREOS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMAS S. PACHECO 
Admite aiuirinos internos y externos. 
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De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.~Tiendas de Coloniales de Adria­
no Aiva;rez, Barquillo, 3.—Cerro Hermanos, Infantas, 27.—Cooperativa de ia Prensa, Li­
bertad, 13.—Santiago Merino, Gaya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antenio Ce-
reijo, Caballero de Gracia, 6.—Matías Sanz, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.— 
Deogracias Salas, San Bernardo, 66.—Antonio Ruiz, Preciadas, 64.—Narciso Mersn», Val* 
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 
Para pedidos en iSadrid: Francisco Rodríguez, Barquíüo, 23, 2.' 

Eladio Sauz (León, 3 y B.) 
Juegos de lavabos com-

pietog, 7,50; cristalerías, 26; 
piezas, 1,76. Surtido espe­
cial pard conventos, fondas 
y casas de viajeros y obje­
tos para regalos. Todo á | 
precios da fábrica, 

Lsón,3y5.y!s!tad esta casa 

SE VENDE 
eii subasta ante el notario se 
ñor Ruil(5pez,Espoz y Mina.lí , 
el 19 del actual, á las once, la 
casa-hotel, con accesorios y 
huerta, sita en la Colonia d« 
Doña Carlota (Valleaas), Plaza 
de Doña Carlota y «alies de 
S m Lorenzo, Real y de Don 
Eduardo. Títulos y condicio­
nes, de manifiesto en el estu­
dio de dioiio notario. 

BÍBLÍOTECAS 
Se compran á particulares. 

P r a d o , 25, nntlgUedadcs, 

ANTIGUA 
AGefáCIA D£ ANUflCGOS 

B E E M I L I O C O R T É S 
Se encarga de la publicidad 

de aüuncios en todos los pe . 
riódicos de Madrid y provln-í 
ciüs, en condiciones económi-' 
cas ¿ favor de los ununeiantes. 
50. J A O O M E T K E Z O . 60 

LO MEJOR| 
en c a m a s l e g í t i m a s ingle-1 
sas y del pa í s . D o r a d o s de 

h i e r ro y de made ra . 
P I l i r iLX.08 

Espoz y Mina , 5 (Pastee) 
Casa f u n d a d a a 1364. 

A nisst ciastiealS 
PEOID TAKIFAS GRATIS EN 

LA AOSNOU. DE 

JOSÉ DOUiEZ 
Pliigüstili,). riilii . 

yenconcraréis descuen­
tos desconocidos en ar­
tículos i n d t i s t r i a l e a , 
anuncios, esquelas de 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te-
lonea y en tod i clase de 
publicidad. Agencia di­
recta para los anuncios 
luminosos, transforma­
bles, de la Puerta del 
Sol. Pedid tarifas 
& l a «asa va&m «coxKf-* 

m i c a de Madrid. 

ACTUALMENTE LA CASA 0E MODA EN MADRID 
Muchas son las circunstancias que so reúnen íavorablemen'f 

te para la grait valía de esta conocida y acreditada Casa. El j 
griin Esundo os su elienteu Ahora, todas las seccione» ds la-
KxpogioiGn presentan uaavos motivos para justificadas ala-' 
banzas. PRECIO FIJO. 

lílIlBEiS. iPüliflElSf iBffflJiMlPraSOMSlisI 
único establecimiento ds • „ „ « « ! * _ « OK TolétoBo'l 
EMMANUEt Y SAiíTIAGO L e g a n l I O S , OO. 1.942. 

S PTT'R n* A ̂  

Con los supasitorios Victoria á la glice 
riña solidiMeada so destierra el estreñí 
miento. Caja, í,50. 

SOCIEDAD GElTEHAL 

DE INDUSTRIA Y COMERCIO 
C O M P A Ñ Í A A N Ó N I M A DOMICILIADA EN BILBAO 

CAPITALs 25 .000 .000 DB PESETAS 
i 

2ARAS0ZAI908 
ViiLtN, Cl4 
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cúrntAmmOñ BRILIMTE 
'ÜARCA EL lEQñ i paíenta de Invención) 

^ü9 eevéíids ©n PASTSIU^ eñ todas p(irís& 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO CLa Mañjoya), 
MADRID, SEVILLA CEL Empalme), CARTAGENA, BARCELOMA (Badaioíia), 

MALAGA, CACERES (AWéa-Moret) y LISBOA cTrafaria). 
-. « 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS QUÍMICOS 

EL DEBATE 
Madrid,. . . Pfs. 
P r o v i n c i a s . . . . . 
Portugal. . . . . . 
Extranjero: 
Uflión pestal.. . . 40 
Necsmprendidas. 60 

T&HIFA DE PSI&LiülOAO 
En la segunda plana: l í n e a . . . . . 
En la tercera plana: ídem, 
En la cuarta plana: idetn 

> » » piaña entera.. 
» » » media plana.. 
> » » cuarto ídem.. 
» » » ectavo ídem.. 
Cada anuncia satisfará 10 cénís. de impuesío. 

PrsolGS rgÉoidos en las éspaias mortuarias. 
Redacciúny Adminisíración: Valverde, 2, Madrid. 

Teléfono 2.110. Apartado de Correos 466. 

iiiiinibi!iiiiimii§, >fl9 

Suporfosííitos de éal . 
SuperfosfatóB d e h«ésó& 
l í i t r a t o de sosa. 
Sales de po tasa . 
Sulfato de araoníaoo. 
Sulfato de sosa. 

GUcerinaSí 
Ac ido n í t r i co . , 
Ac ido Bulfíirico cor r íen ta . 
Ac ido sulftirico a n h i d r a 
A c i d o e ldrhídr ioo. 

cufíi\;os, adecuados á 
) S y primeras maferias 

^ para toda clase de 
todos ios ferremos. 

LiLBOHATORIOB 
pa ra el anál is is g r a t u i t o y comple to de los t e r r e n o s y de te rminac ión 

de los mejores abonos . (MADRID, VILLANÜEVA, II) 

SERVICIO MG^OI^ÓpiCO ÍTJSr."'SÍTonS 
l o s a b o n o s , ba jo l a a l t a i n s p e c c i ó n d e l e z n i n a n t a agrónoia io 
H z c m o . Sr . D . LXTIS aHASTDSATJ. 

fiVlSa IfStPSRTASiTE.—Pídase á la Sociedad !a Guia práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuái es el abono 
coaveniente. 

Los pedidos deberán dirioirse á MfiORíB, 

¥!LLANÜBV5, II, ó al dsmidlio sociaf. 

»s*S^^S#S*iaíiaSS^^^«S^ffi* 

F o l l e t í n d s E L D E B A T E & ) 

HELATO lllSTÓRiCO PE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por el P» h J» Franco* 

si todo el Egipto hubiera de reunirse allí. 
Especialmente en el arrabal de Canope, I 
que tenía que atravesarse para llegar á 
Fa ciudad, se habían levantado innumera­
bles tiendas de campaña, pabellones y co­
bertizos, amén de los carros que por do­
quier se veían y utilizaban como alber­
gue familias enteras. 

Verdaderamenta, Alejandría presentaba 
á la sazón un espectáculo maravilloso y ' 
digno de la metrópoli de la cristiandad en 
Egipto. Al millón de habitantes con que, 
poco más ó menos, contaba entonces, se 
agregaban casi otros dos de forasteros, 
atraídos por su fe y por el amor entrañable 
que profesaban á un santo sacerdote de 
Cristo, hecho víctima de las iras de los sec­
tarios y de los Emperadores, sus esclavos. 

No obstante hallarse abundantemente 
provista de albergues y alojamientos de to­
das clases para los navegantes y las cara­
vanas que de todas partes concurrían á su 
mercado, el más floreciente del Imperio 
romano, no había estancia, rincón ó espa­
cio que no estuviese atestado, y en tal 
modo, que lo que ordinariamente servía 
para un s ilo individuo, ahora cobijaba á 
grupos numerosos que, sin embargo, s e ! 
juzgaban alojados con comodidad. [ 

J,as cuatro grincipaks vías que había .en! 

medio de la ciudad hallábanse obstruidas 
casi de gentes y bagajes; repletos los ves­
tíbulos de las iglesias é invadidos por la 
multi tud los espacios que en las basílicas 
estaban reservados al Emperador, así como 
los atrios de los palacios; en aquel verda­
dero mar humano, agitado por las oleadas 
propias de las muchedumbres, oíase un 
vocerío confuso y rumoroso, en el~-qtie -se-
percibía con frecuencia el nombre de Ata-
nasio, repetido por miles de labios. 

No sin grande fatiga, y auxiliado por el 
irenarca, pudo Tigranate ganar el cuartel 
de Bmchio. Desmontó ante el Palacio im-
perisí y oeüpd las habitaciones que le es­
taban preparadas, haciéndose anunciar en 
seguida al prefecto (aunque ya sabía que 
se hallaba ausente) , y al manifestarle que 
se encontraba buscando al buey Apis, hizo 
grandes demostraciones de contrariedad é 
impaciencia, con el fin de que comprendie­
ran que traía graves comisiones del Empe­
rador, aunque en su interior se regocijase 
de arjweUa ausencia que tanto favorecía sus 
deseca, y se dispuso con gran placer á es­
perarle. 

Así fué que, separándose un poco, dijo 
confidencialmente al irenarca: —- Hoy seré 
tuyo,—y sin más dilaciones volvieron á 
salir funtos, atravesando por entre la mu­
chedumbre, que todo lo invadía, y llevan­
do una pequeña guardia como escolta se 
encaminaron directamente á la casa hos­
pitalaria y piadosa, á la que tanto afán te­
nía Tigranate en llegar, que le parecían 
siglos las horas que transcurrían sin con­
seguirlo, ganoso ya de sustraerse á la con­
fusión ensordecedora de la mult i tud, y 
principalm.ente^ impaciente por informarse 
de lo referente al santo Obispo. 

Erí el camino no pudo menos dé fijarse 
en las conversaciones que sobre el mismo 
tema no cesaban de llegar á sus oídos. 

—Aíin no ba llegadQ á Schedia—decía 
uno . 

—Pero le han visto en Choren. 
—Un monje que ha conferenciado con 

él afirma qtie antes de mediar el día lle­
gará. 

—¡ No lo creas ! No llegará hasta esta 
noche. 

—Apuesto á que viene por el lago y 
que, cuando menos se piense, se presenta 
eii inod io de l faro. 

—i Buena es esa ! Como si viniera solo. 
Habrá de traer consigo prelados, clérigos 
y monjes; de seguro se embarcará en Ca-
nopo con toda su comitiva y arribará al 
puerto de Ennosti . 

—¡ Pues viva el faro, que será el pri­
mero en ver le ! 

—i Viva y gloria al grande Atanasio 
de Alejandría! 

Al escuchar tan variadas y repetidas 
demostraciones del amor y entu.siasmo 

jquc henchían aquellas muchedumbres, el 
1 joven secretario imperial decía para sus 
• adentros: — i Valiente oportunidad para 
emprenderla contra Atanasio ! ¡ No pue­
de negarse que está , perfectamente esco­
gida ! \ Vaya unos informes que tiene Au­
gusto ! ¡ Cómo le engañan los que quie­
ren hacerle ver que aquí miran con ma­
los ojos al patriarca, i Ah , pobres Reyes ! 

Elegado á la casa del irenarca, fué aco­
gido en los primeros momentos con ama­
bilidad; pero después, en cuanto todos 
sus piadosos moradores se hubieron ase­
gurado de que no por ser secretario de 
Augusto era .enemigo de Atanasio, sino 
más bien su admirador, y afanoso de ob­
sequiarlo, no se puso medida de ningún 
género á las demostraciones de afecto, 
encontrándose al poco rato como en una 
remnión de antiguos amigos. Todos los 
de la familia, compuesta de los ancianos 
padres del irenarca y de dos jóvenes her­
manas, una de las cuales había j s : reci­
bido el velo de virgen del Señor, se ápre-
suraroiú como buenos crigtianos^ ^ dej^c 

su villa de los cerros Mareóticos, em­
barcándose el día anterior para venir á 
Alejandría tan liiego como se enteraron 
de que Atanasio llegíiba. Y como no te­
nían nada que tanto les interesase, ya 
unos, yu otros, no cesaban de subir á 
la azotea, que dominaba el camino, para 
saber si se divisa la comitiva. 

No tardó eu subir también l ' igranate , 
á quien encantó aquella vista incompa­
rable. 

Por un lado, el Marcótides de cristal, 
bajo un cielo de zafir, animado por in­
numerables embarcaciones de mil formas, 
de remo ó de vela, encuadrado al límite 
del horizonte por ytj nvaíco de monta­
ñas azules f eínbelTecido principalmente 
en su flanco oriental más próximo á la 
ciudad por una serie de ondulantes coli­
nas que apena-s alteraban la plácida lla­
nura, todas ellas coronadas de quintas 
deliciosas, sombreadas por las acacias del 
Nilo y los tamarindos, y rodeadas por 
cuidados verjeles, feraces viñedos de fa-
moSo producto y olorosos naranjales, 
que, descendiendo hasta las mismas ori­
llas de la laguna, todo lo eriibeUecían y 
perfumaban. 

Al otro lado podía cOntem^plar los dos 
grandes puertos sobre el Mediterráneo, 
abriendo sus anchos brazos á Oriente y 
Occidente, como brindando á los nave­
gantes de todo el mundo su magnífico 
desembarcadero, el Heptartadio de Cleo-
patra, muelle firme y tan espacioso como 
su nombre indica, y en el cual, por en­
contrarse Heno de copudos, árboles, se 
podía pasear á la sombra por .entre dos 
mares hasta la pequeña isla de Earos. 

E n ambos puertos era de admirar la 
selva que formaban los palos de los na­
vios aUí fondeados, entroozados aquéllos 
por maromas y cuerdas, así como la blan­
quísima torré, que todo lo dominaba, gá-
¿ardgmente adornada de columnas hasta. 

su cúspide, sobre la cual se asentaba la 
famosísima linterna que dio nombre ,. á 
todos los faros del mundo. 

Deteniendo luego la vista Sobré la ciu­
dad, Tigranate sentía crecer su arroba-, 
miento al mirar tantos monurneajos de l ! 
tiempo de Alejandro, de los lujidas y 
de los romeónos, aun cuándo desde su 
punto de vista sólo descubría algunos de­
talles superiores de las grandiosas cons­
trucciones, varias coronadas con balaus­
tradas de mármol, las cimas de los ar­
tísticos frontispicios y sus ornamentadas 
cornisas. De lo que pudo, desde luego, 
darse eSacta cuenta, fué del ínonumentál 
SerápeO; ( í ) que surgía de en t re una 
gran agrupación de lindas edificaciones, 
semejárité á una ciudad, dominándolas 
arrogáiiíe, y á ciiyos uinbraíes ascendíase 
por una escalinata dé' cien gradas. Este 
templo, colocado en la cumbre de Una 
colina, no desmerecía, aun comparándolo 
con el Capitolio. 

Cuando, al cabo de un largo rato de ha­
berse recreado en aquellK- hermosa contem­
plación panorámica, dirigió sus miradas 
á la inmensa calle, cuyo fin se divisaba 
á lo lejos, llamaron su atención las gran­
des cestas que de trecho en trecho estaban 
preparadas á ambos lados rebosantes de 
hojas verdes y de flores deshojadas. 

Y al manifestársele que se destinaban 
para arrojar á puñados su contenido al 
paso del gran Obispo que se estaba espe­
rando,—; Cuánto me place—exclamó;— 
también yo echaré á manos llenas hasta 
que n^ípueda más y con grandísimo gozo ! 

Estas pocas palabras acabaron por con­
quistarle todos los corazones de la piadosa 
familia de Didimo, notando el propio Ti­
granate en el semblante de cada uno de 
los miembros de la misma que habían 
trocado la afable amistad qué como á 

( I ) í emplo dedicado á Serápéo. 

huésped le habían concedido en franque< 
za y afecto verdaderamente fraternal. 

E n esto prorrumpió la mucKedumbrg 
en un animadísirdo vocerío que, proCádeni, 
te de las inmediaciones de la puerta d | 
Canopo, se difundió por toda la multitug 
hasta los últimos arrabales de la ciudad. 

—¡ Atanasio ! ¡ Atanasio 1—exclamaron 
entusiásticamente en las azoteas. 

—i Atanasio ! ¡ Atanasio ¡—repitió gozo< 
sa la muchedumbre estacionada en las 
plazas y avenidas de la gran vía por ' lg 
que había de pasar el santo prelado. 

Era que por la puerta de Canopo comen­
zó á entrar la cabeza de ía gran comitiva 
formada para acompañar al amadísimo 
pastor, y que había salido hasta Cherea 
á énebnfrarle. 

Precedían grandes agrupaciones de ciu­
dadanos qué marchaban lentamente con las 
debidas separaciones de edad, sexo y con­
dición. Seguían los que profesaban los dis­
tintos oficios, según la costumbre alejan­
drina, agrupados por escuadrones, en pos 
de sus señeras levantadas en alto. Euego 
iba el clero de las diferentes parroquias 
y los mxonjes, divididos en coros, cantan­
do salmos. Después venía el lindo y nume­
roso grupo de las doncellas nobles, reves­
tidas de túnicas de finísima tela orlada de 
púrpura y resplandeciente de bordados de 
oro, cubriendo sus frentes con pequeñas 
mitras de tafetán indio, con los brazos 
cubiertos de joyas y llevando vistosas guir­
naldas de flores. EwSte lindo y simpático 
grupo había sido el primeramente encar? 
gado de saludar al amadísimo Obispo, ade­
lantándose á su encuentro apenas le vieron 
para inclinarse ante él, á semejanza de lo 
acostumbrado en las recepciones de Prín­
cipes augustos, y después de recibida su 
primera bendición, se separaron artística 
y combinadamente, en bandas y parejas, 
y tañendo sus sistros y sus cítaras rompie^ 

ÍSe coiitinuatá.J, 


